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GAMARA MUNICIPAL 
S. Paulo-Terça-feira, 23 de Novembro de 1885 3M. 

iMSAO  ORDINÁRIA DK   18 DK 
NOVEMBRO DE 1885 

Prtrídência do  ir.   dr.   Antomo Pinto do 
Rego Freitas 

Ao» deioito da Novembro de mil oitooentos 
e oitenta e oiaoo, aeata imperial cidade de 
8. Paulo uo paço da oamara manioipal com- 
pareoeram o« srs. yeroadoreí Rogo Freitas, 
Raphaol de Barres, Dutra Rodrigues, Lopes 
da OhTeira, Aquilino do Amaral, Franzen e 
Araújo Costa. 

O sr. praaideate declarou aberta a sessão. 
Foiapprovada a acta da anteceJeate. 

EXPEDIENTE 

Offlcio do exm. governo da provinoia, da- 
tado de hoje, oommunioando haver designado 
o dia 80 do.mei de Dezembro próximo luturo 
para te proceder a eleição de um vereador 
para preenchimento da vaga deixada pelo 
vereador João Antônio Ribeiro de Lima, que 
optou pelo cargo de ooilector das rendas 
proTinoiaes desta capital, para o qual foi 
nomeado ; prooedendo-se de conformidade 
oom as disposições do art. 124 do regulamen- 
to n. 8213 de 13 de Agostinie-1881.—Intei- 
rada, e façam-se as commnnioações necessá- 
rias. 

Do secretario do governo da provinoia, 
datado da hoje, comiuuaicaudo que por aeto 
de 10 do mas de Outubro foi designado o 
edifleio onda funooioua a escola publica do 
sexo masculino da freguezia do Braz para 
aai Ia celebrarem-se os actos eleitoraes.— 
Inteirada. 

Do medico da câmara, de 17 do corrente, 
representando sobre a necessidade de serem 
adoptadas algumas providencias tendentes a 
aalubridade no município.—A commissâo de 
justiça. 

Do mesmo, e da mesma data, demonstran- 
do, do novo a necessidade de providencias afim 
do que sejam destruídas as casuariaas exis- 
tentes no cemitério publico.—AcommissSo de 
obras. 

Do mesmo, a da mesma data, pedindo pro- 
videncias acerca do estado actual do edihisio 
de variolosos que necessita de alguns reparos 
o tomada da goteiras.—Ao engenheiro e ao 
medico para de oombinaçSo providenciarem, 
devendo aquelle fazer o orçamento, as obras 
precisas e providenciando desde j& sobre os 
eoneertos mais urgentes. 

Do procurador da câmara, consultando se 
08 carreiros que vendem madeiras estão sn- 
goitos ao imposto do orçamento vigente.—A 
oommisslo de orçamento. 

Do escrivão do mesmo, pedindo autorisaç&o 
para a compra de uma escrevaninha para 
seu trabalho.—Ao procurador para satisfazer. 

Do administrador do cemitério, pedindo pa- 
gamento da quantia de Rs. 87$040 importân- 
cia de despesas com aterro na frente do por- 
tfo e corte de raizes de arvores, com iuíor- 
maçlo do contador.—Pague-se. 

Do cobrador, com o balancete do moz de 
Outubro findo, demonstrando o saldo de Rs. 
007$470, entregue ao procurador.—Ao con- 
tador e oommisslo da contas. 

Féria da Francisco Galvao de Almeida, de 
serviços municipaes feitos na importância de 
Sa. l;256$00O, com visto do sr. Aquilino do 
Amaral, e informação do contador.—Pague- 

Foram abertas 8 propostas para o serviço 
do nivelamento o apedrogulhameuto da roa 
de Santo Antônio (no üoxiga) sendo : 
l« Da Manoel Eugeniodos Reis por 2:5I5$50Ü 
2» De Auroliano Pereira Ramos por 1:879$000 
3» De Estevão Bigongiari  por 2:5UÜ$0Ü0 
4» Do Antônio Augusto Pedro8oporl:795$U0U 
5* De Manoel Bernardo da Rocha por 2:35ü$0üü 
6* De Josô Vioira de Moraos por 1:884$ÜÜ0 
7» De Pedro Casa Grande por 2:440$000 
8* Do José Cardoso de  Souza Bran- 

dão por 2:3ÜS$Q0tt 
—Foram à commissâo de obras. 
Foi mais aberta uma única proposta, apre- 

sentada pelo capitão Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques, para o ouutracto da pubii- 
caçüo das actase mais expediente da oamara 
no jornal—Correio Paulistano—aoh ss mes- 
mas bases do contraoto anterior.—Foi aceita 
a proposta, e que se lhe oommuuique para 
assiguar o contracto. 

REQUERIMENTOS 

De Domingos José Coelho da Silva, pro- 
pondo a tomar á si a guarda e conservação 
do jardim municipal tom dispeadio algum pa- 
ra a municipalidade, pedindo em compensa- 
ção o uso do local em que está o pavilhão 
para construir um elegante chalet que sirva 
de botequim ou café para seu commercio 
pelo praso úe nove annos. 

O sr. Raphael de Barres, propõem que se- 
ja a petição indeferida, visto ter a câmara 
deliberado não ceder seus largos e logradou- 
ros à particulares.—Foi indeferida. 

O sr. Dutra Rodrigues propõem, e é appro- 
vado, que se mande fornecer mais oito ban- 
cos para o jardim municipal, e que se con- 
serve, este aberto nas noites de verão até as 
10 horas e no inverno até as 9 e meia. 

Requerimento de Luiz Paouessa pedindo 
autorisação para remover a sua offioina de 
fogueteiro em um terreno no campo do Cam- 
bucy onde fica inteiramente isolado.—Ao 
engenheiro para informar. 

De Henrique Sastré pedindo a entrega da 
planta que apresentou para o ajardinameuto 
do largo de S. Bento.—Entregue-se passando 
recibo. 

2m PARTB 

PARECERES DA COMMISSÕES 

Conta de Paiva Azevedo &. Oliveira, da 
quantia de Rs. 25$000, importância de uma 
bandeira   nacional.—Pague-se. 

FOLHETIM ae 

MATHIAS SANDORF 

A commissâo de orçamento tendo exami- 
nado a reclamação de Luigi Ragom é de pa- 
recer que não seja attendida a vista da in- 
formação do procurador da câmara.—Paço 
da câmara 18 de Agosto de 1885.—Luiz 
Ferreira, Rafael de Barres, Ribeiro Li- 
ma.—Approvado. 

A mesma commissâo tendo examinado o 
requerimento em que Saturnino Fernandes 
Cantinho reclama contra o lançamento de 
quartos, é de parecer que seja attendido esse 
requerimento a vista da informação do pro- 
curador. 

S. Paulo, 18 de Agosto de 1885.—Rafael 
de Barres, Ribeiro Lima, Luiz Ferreira. 
—Approvado. 

A mesma commissâo tendo examinado a 
reclamação de Antônio Domingues da Silva, 
é de parecer que não seja attendida, visto 
ter sido collectado conforme o orçamento vi- 
gente.—Paço da câmara 18 de Agosto de 
I8S5.—Luiz Ferreira, Rafael de Barres, 
Ribeiro Lima.—Approvado. 

A mesma commissâo é de parecer que não 
ha que deferir sobre o pedido de Francisco 
Carlos da Cunha, visto que elle foi collecta- 
do na mesma classe em que pede, segundo 
informa o procurador. 
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JVL.IO iramvB 

PRIMEIRA  PARTE 

VII 

a Toauavri DO rolsA 

(Conlinmfãa) 

Oi JMS íagittVsB, «Miltoi •■ ■■ nmU, «ssnU- 
Mà. Tslvw #••» ftatt Já ti*MM •oakMimsau da 
•TMC* • fOllMMa a tmfit: T*W«i tf mb«m dii- 
MiMá «IgmMM ptUvrM *■• iadiMiMm ■• Ceada 
■•atorf. •■ q«« p«at« d» Ittri» MUTIB), «li» • ••a 

trepei da ame peqaena partide da aavellari» n» es- 
Irada. 

O Conde Siadarf, qua no tinha edientado de raa- 
tfe até a perts do aereado, roltin preeipitadamaata, 
«haraou o aompanhaira a o leveo para a aanta mais 
seaars da adega. 

Alli, oa dose, agaahidos, aonearvaraB ia na mais 
eaaplaia immobilidsde. 

Meia daiia de gosdarmtis eommandadoa por um 
eabo, nubium pala estrada dirigindo-ee para iéato. 

Parariam na herdade f Era o qna o CD vle Sandarf 
ioqneria da ei maazne etm viva ioquiatacSo 

S. Paulo, 18 do Agosto de 1885—Rafael 
de Bairos—Ribeiro Lima—Luiz Ferreira— 
Approvado. 

A mesma commissâo em resposta á consul- 
ta feita polo prouurador da câmara solire a 
interpretação do orçamento quanto ao im- 
posto a que estão sujeitos os kiosqnes, é de 
parecer que o dono ou locatário deve pagar 
uniaamente o imposto de I5O$O0O rs., con- 
forme determina o mesmo orçamento, alem 
do daquelle especial para vencer bilhetes de 
loteria. 

Paço da Gamara Municipal, 18 de Agosto 
de 1885—Luiz Ferreira—Rafael de Barres 
—Riboiro de Lima—Approvado. 

A commissâo de justiça, tendo examinado 
a petição de Antônio João Monteiro de Araújo 
pedindo o pagamento de 305000 rs. por ter 
lavrado a acta da formação da mesa eleitoral 
da 2* sessão do distrioto do Sul da Só, ó de 
parecer que soja a petição indeferida, visto 
serem os escrivães de paz e da subdelegacia 
obrigados a esse serviço. 

S. Paulo, 17 do Novembro de 1885—Manoel 
Antônio Outra Rodrigues—Aquilino do Ama- 
ral.—Approvado. 

A mesma commissâo é de parecer que se 
mando pagar ao escrivão João Francisco de 
Paula Carmo, a quantia de 69$750 rs., pela 
verba meias cust&s, devendo o supplicante 
provar a natureza dos procossos julgados pelo 
subdelegado do Braz constantes do docu- 
mento n. 2. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1885—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Aquilino— 
Approvado. 

A mesma commissâo é de parecer que se 
mande pagar a Miguel Luzo da Silva õ$250 
rs. importância de meias custas. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1886—Ma 
uoel Antônio Dutra Rodrigues-Aquilino do 
Amaral—Approvado. 

A mesma commissâo é de parecer que seja 
indeferido o requerimento de Nicolàu Sciorro 
em que pede ser relevado da malta que lhe 
foi imposta pela policia, visto faltar A câma- 
ra competência para alliviar multas. 

S. Paulo, 10 de Novembro de 1885—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Nicolàu de 
Souza Queiroz—Approvado. 

A mesma commissâo, em vista da informa- 
ção do procurador, nada tem qua deferir e 
nenhum parecer a dar sobre a petição de 
Agostinho Pinto de Mendonça.—Aquilino 
do Amaral—Manoel Antônio Dutra Rodri- 
gues—Approvado. 

A mesma commissâo, tendo examinado a 
petição de Arthur Campos & C, recorrendo 
da decisão da câmara sobre lançamento, é 
de parecer que se archíve a petição, devendo 
os supplicantes interporem seu recurso per- 
ante o governo provincial que polerá ouvir 
a oamara. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1885—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Aquilino do 
Amaral—Approvado. 

A mesma commissâo, em vista da infor- 
mação do administrador da Praça do Morca- 
do, é de parecar que se mande pagar k Com- 
panhia Cantareira, a importância da conta 
junta de 204$600 rs.—Approvado. 

A mesma commissâo é de parecer q.ue se 
pague ao supplicante Antônio José da Costa 
e Silva a quantia de 3O$00O rs. pela verba 
meias custas. 

S. Paulo. 17 de Novembro de 1885—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Aquilino do 
Amaral—Approvado. 

A mesma commissâo, tendo examinado os 
artigos de posturas apresentados pelo sr. 
vereador Franzon é de parecer que sejam 

a opprovaçã»   provisória, visto satisfazer a 
uma necessidade municipal. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1885—Ma- 
noel Antouio^Dutra Rodrigues-Aquilino de 
Amaral—Approvado. 

A commissâo de obras, tendo examinado a 
informação do dr. engenheiro, é de parecer 
que se mande fazer os concertos necessários 
nas ruas Franzen e S. Loopoldo, na fregue- 
zia do Braz. 

S. Paulo, 10 do Novembro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Nicolàu de 
Souza Queiroz—Approvado. 

A mesma commissâo, tendo examinado as 
propostas para o calçamento da rua da Caixa 
d'Água, é de parecer que seja aceita a pro- 
posta de Antônio Augusto Pedrozo, lavran- 
do-se o necessário contraoto. ■   * 

S. Paulo, 10 de Novembro de 1885—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Nicolàu de 
Souza Queiroz.—Approvado. 

A mesma commissâo, examinando a peti- 
ção de f iloteo Beneduci, pedindo o paga- 
mento em dinheiro das guias que foram 
mandadas assentar antes do contracto de 10 
de Junho, ó de parecer que seja a reclama- 
ção attendida, fazendo-se o pagamento em 
dinheiro. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 1885—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Aquilino do 
Amaral —Approvado. 

A mesma commissâo é de parecer que se 
dê o alinhamento pedido por João Ferraz de 
Campos, devendo ser o dito alinhamento da- 
do pelo dr. engenheiro com assistência da 
commissâo de obras. 

Paço da Cumara, 18 de Novembro de 1885 
—Aquilino do Amaral—Manoel Antônio Du- 
tra Rodrigues. 

A mesma commissâo, tendo examinado a 
petição de Ernesto Xavier Pinheiro, pedindo 
para extinguir os formigueiros por um pro- 
cesso seu, e attendeudo que no orçamento 
existe verba para esse serviço, é de parecer 
qne seja o supplicante autorisado a extinguir 
os formigueiros que a oamara determinar. 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1885—M. A. 
Dutra Rodrigues—Nicolàu de Souza Queiroz 
vencido por estar cenvencido pelas informa- 
ções colhidas, que este sjstema é imperfei- 
tissimo e muito caro.-Aquilino do Amaral, 
voto oom o primeiro parecer, porque se for 
realmente caro o sjstema, a oamara cassará 
a autorisação—Aquilino do Amaral—Ap- 
provado, para ser em tempo autorisado a 
fazei» a experiência no cemitério publico. 

para a sua repartição, taes   como   armário* 
para plantas, planohetaa, mesa etc. ato. 

S. Paulo, 18 de Novembro d* 1885.—O. 
Franzen.—Approvado.-Ao engenheiro pam 
mandar fazer as obras e comprar os apa- 
relhos. 

Do mesmo : Indico que a cassara solicito 
do exmo. governo a illaminaglo da nu d« 
Santa Rosa, e bem assim que seja feia mes- 
ma oamara mandada fazer a sargeta, na 
parte em que forão collooadas gaias. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1M6.—O. 
Franzen.—Approvado.—Solicite-se quanto • 
Ia parte ; ao contratante quanto a 2*. 

Do mesmo, reproduzindo a seguinte indi- 
cação feita em 80 de Maio desteanno : Toa- 
do o sr. dr. presidente da câmara cedido 
generosamente um terreno de sua proprieda- 
de para commnnicar a rua da t^n^i^tfí 
com o bairro de Santa Cecilia. indico que a 
câmara declare de utilidade publica o pe- 
queno terreno necessário .para a completa 
abertura da dita rua qne se denominará ma 
do General Arouohe.—Gabriel Franzen. 
—Ao dr. engenheiro para dar parecer. 

Do sr. Aquilino do Amaral: Ãchaado-M 
«m concerto, pela turma á meu cargo, ama 
parte da rua de Monsenhor Anaclcto, indico 
qua seja orçada a despesa para concerto 
conveniente de uma ponte existente Ha aee- 
ma rua, e que sa chame conenrrentes, sa 
preciso for, para a confecção da obra.—Aqui- 
lino do Amaral.—Approvado. 

Do mesmo: Sendo de necessidade urgen- 
te que no paço d'esta câmara haja uma sala 
destinada aos trabalhos do dr. cagenheiro, 
indioe qua se mande reparar e telhado, oa 
antes os estragos existentes nas ardosiae 
d'este edifleio, na parto que cobro ama sala 
do 2* andar, afim de qne esta, com o* con- 
certos necessários, e devidamente forrada* 
sirva para os trabalhos ; ficando o mesmo 
sr. dr. engenheiro, depois do respectivo or- 
çamento, autorisado a mandar faser aa 
obras.—Paço da câmara 18 de Novembro de 
1885.—Aquiiiao do Amaral.—Provideneia- 
do. 

Do sr. Rafael de Barres: Indico que so 
peça ao exmo. presidente da proviacia 
approva;ão do seguinte artigo de postará: 
A Oamara Municipal poderá cassar as licen- 
ças concedidas a hotéis o restaurantes, uma 
vez qne por informação da policia veríflqaa 
serem casas de prostituição. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1885.—Ra- 
fael de Barros.—Approvado e a commisslo 
de justiça. 

Do sr. Araújo Costa:   Indico que se man- 
de collocar gaias na rua da Gloria doada o 
largo 7 de Setembro ato a rua do  S. Joa- 

Do sr. Franzen:   Indico que  a  oamara  vxim' 
mande concertar um boeiro da rua do Conde 1    S.  Paulo,   18   de   Novembro   de   188f> 
d'Eu, ouja^despesa, sendo hoje, talvez infe-1—Araújo Costa Ao contratante. 

3» PARTE 

INDICAÇÕES 

no tampo   das agaas,   psior aaainha   para fugir da 
torreão de Pieinol 

ftibt, ara o nome desse rio qae tinha arrastada 
o aonde Sandorf a o asa aompanhairo I 

Foi para a fortalext de PUino qne tinham aido la- 
vadoa.depeie da preyoi.lá tinham sido enearcerados, 
julgados a aondemnad» I L4 deviam ter eido paa- 
■adoa palaa armas I Foi do sea torreSo qae fugiram! 
Odiada   Sandorf etnheeia   bem essa eidade da Pi-1  ..._ 
sino 1 Agora  tinha certeza  deaaa ponto tSo impor-  dada a pflr-te' i diepeeieSo da poliauT 

rior a 50$000, custará certamente   4008000 
ou 500$000 se não for inmediatamente feito. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1885.—G. 
Franzen.—Approvado e ao mesmo sr. Fran- 
zen para mandar fazer. 

Do mesmo: Indico que annexo ao mata- 
douro seja feito um rancho para nelle serem 
abatidos carneiros e cabritos. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1885.—G. 
Fransen.—Approvado ao dr. engenheiro 
para mandar fazer. 

Do mesmo: Indico que fique o engenhei- 
ro da câmara autorisado a faser os concer- 
tos do sotão do edifleio da câmara e de uma 
sala em que se possa estabelecer a reparti- 
ção tech nica das obras da mesma câmara. 
Outro  sim que se autorise o mesmo en- 

remettidos  ao governo   provincial   pedindo genheiro a adquirir os   objootos  necessários 

gravidade par* allea. Entlo, qsando desembaraa- 
ram na praia da eanal da Lama, foram vistos f 

—Como te ahamas f perganten-lhe a eabo. 
—Curpena, a soa trabalhai ar das salinas da 

terra. 
—Raaonhaearisa os dois homens que vista asta 

manha na praia da eanal da Lama > 
—Sim... talvez I 
—Pois bem, vaes faiar ae tnaa daalarafSai aa ei- 

Do mesmo:   Indico que se mando collocar 
guias nas ruas do Triumpho o dos Preto». 
tautes.—Paço da câmara 18 de Novembro 
de 1885.—Araújo Costa.—Approvado. 

O sr. Lopes de Oliveira reclama sobro o 
padrão de edificações que o engenheiro dr. 
Nabor Jordão ficou de fornecer a câmara. 
—Ao secretario para officiar ao mesmo soli- 
citando. 

O sr. Franzen pede a nomeação de um 
membro para a commissâo de datas na vaga 
pela retirada do sr. Ribeiro Lima.—1* no- 
meado o sr. dr. Luiz Ferreira. 

Nada mais havendo a tratar levantou-se 
a sessão, do que para constar lavroa-se a 
presente acta, eu Antônio Joaquim da Gosta 
Guimarães secretario a subscrevi. 

tanta para elle ; a Dia aaria  mais aa acaso, através 
da paninanla iitriaüa, qoe agora sa dirigiriam, sa a 

tía oa gandarmee deasem  bossa na aaaa, n8o po-l fog* ainda foeae peisivell 

"ftMktaa palavra I _ | fai dita a esta respeito, tioham 
Mia, daaaaúaUr-ee aea aimples eonjaetaras. 
'"Hgj k gaata da tarra nla dis nada da aoaaa ev»- 

Hathias  Sandorf,   póde-ae   aonelair 
■na alia alada ai* ebagoa aa ata aaaheaimaato t 
1 _tssa taadaria a provir, roapaadan Bstavfo Ba- 
Uar» «aa J< astaaaa loage da fortaleia. Ba vieta 
4a talaaUadt *• eorrenle qee aos arraatea per b»i. 
a* ia tarr» daranta aai* da eais karaa, isaa ala me 

BS dava ear isea I epaian a Conda laadorf 
BatrataaU, daaa  horta Jepoie, >lgasa   trabalh<- 

4MM íM  aatiktt, qaa  paeaaraa pala aereado  tom 
■arar. feUaraa ea aa aaqaadrSa da gaadaraas, qaa 
IZZitímm á aatrada da eidade 

_j T... Ml* Sieaena a aeme 
aoatríbaia   para  trsaqalllisar ea fagiti- 

•aa   $« liadaraiT aaraarriaa a torra era qaa, aai- 
U lutavalaattt tinbaa eido  aaviaJoa i ene pro- 

'ITiatraUato, dUaa B**av«» Batkory, aaa eoadi- 
aba aa «W fofiaae, devariaa aaradiur qaa tiaka- 
■aa aarrUo a aio aee portof oir 

_lNa  hl»* •»•»  q" «"Uaaa  aMrtaa, oaaSa 
rtireroa oneoatrado oo aaoeaa oadavoraol reo- 

i MaUiea Sandorf. 
> aaaa fooea, nSo havia david* da qae a p». 

vana aaio iaar eoaoniiloa aa hardada até 
A itmtm lartoravo, aoa ata aaaoraa sa- 

-a «Maadriia ; • Uaraa baaa. 
"tyrSwí <• urdo, «M s*it« «viras, e 

diam daiser de deeeobrir oa qaa proenravaa. 
Pararam nessa lugar. 
O eabo a doea homem apearam-ss. Assado oa on- 

troe á aavallo. 
Estea tiveram ardens da pereorrer as proximida- 

des do aeaal da Lama a depois voltar para a herda- 
de, onde seriam asperadoe até seta heree da noite. 

Os qaatra gandarmas afaetaraa-so, eabiado da 
neve a estrada. 

O eabo a es ostro» dons ataram aa «avaliei a ama 
perteira meio «ahlda. 

Depoia da santaram-sa, aomefaraa a aanversar. 
Do fanda da adaga, ee fogitivee pediam oavir tado 
qneata ellaa disiam. 

—Sim, a aeila velleremoe para a eidade, onde nos 
darlo ordene para o serviro da aaita, raipeaden o 
aaba a orna pergunta qaa lha fas aa doa geadarmee. 
O talagraphe talvas, troaxa nova» inalraatSee de 
Trieste. 

„  A aidada aa qnastla nla era Triaata.Eaaa foiam 
ponta da qna o eonde 8»ad*rf  tamon nota. 

—Nla é de reeeiar.observoa o sagoada geadarme, 
qoe,aaiqaant« oa pracaramoa aqai, oe fagitivea fos- 
eea «ote» para o lado da eanal de Qaarnera • 

—Sim, iaaa é posoivel, reapoadao a priaairo gen- 
darae, porque fóletn jolgar-eo maio eogarae lá da 
qna aqai. 

— Si assim flieraa, nem por iiso ettf o aenee ar- 
riMaJoa, porque toda a ooota eeti vigiada de aaa a 
aatra extremidade da proviteta. 

Sagoado poato a attar : o «onde Sandorf a a aea 
eempaakoiro aetavaa na littertl oaeta d* lotria.ieto 
i perto da eosta do Adriatioo, aio aee aargeno do 
eaaal op?oeto,q»a vai a Fina* a entra aaito pala 
terra a doatra. 

—Creio qaa taabea n fírZo ptaqaixte aaa Sali- 
nas do Piraaa a de Cipó d'IaUij, tarno* a aaba. Lá 
padaa aa aaaaador aü> faotlaenle a íepo'» tosar 
■aa oabarasfáo a alraveasar o Adriatioo dirigin- 
Jo-f a Riaiai oa a Vaa«ae. 

—Oaal ! Teriaa feito aalhor ea ooparaaoaa tna- 
qaiiiamoau a* aaa aalla t napondao, philoaophiaa- 
aanto, a a  d«o gandiraeo- 

_8iat aaaraeeaaloa o ontre,perqea eedo a« tarda 
hlo da a«r aj^nh Jaa, ea oSo foroa psaaadii aa 
Biee I H aetaria tadj aoah^a a aáa nlo larUaoa 
■ aa andar a aarrar wmt aqai «ea aats aaior. 

—B qaaos aaa dia q>a nlo aatá tado aoahado f 
raf liaan a «aba. O tmat Uivaa aa aaaanegaaea da 
naaafSa | c M «aaCiasdsa ala pa«aa «ssilhsr, 

; A onvsrsi Oo» gondarmes fleon abi ; mas naseas 
pousas palavras, os avadidos sabiaa tado quanto 
desejavam aabe^aalva.talvex.qasl era a eidade mala 
preximado eanal da Lama, no littoral de Adriático. 

Entretanto, o aaba lavanton-so. Ia da nm lado 
para untro do aérea Io, olhando para ver sa os sana 
hoaens voltavam.Eatroa daes «a tree veie» na easa 
del»pi>!ada,examiaon aa qnartoa, aaia per habito da 
offlelo, do qaa per daasanflar  da alguma eoasa. 

F»t,taart)em,até a porta da adega, onda aa fogiti- 
vee, eertaaanta, teriam tida deseabertes «e nto rsi- 
nassa alli a mais profsnda eesnridta. 

tíntran mas nlo vio aa qna eatavam ataaltaa alli. 
Neau eeaaaUo.Mathias 8<ndorf a Batavaa Bathory 
pastaram por tranaea difflseis da dassravar. Batavaa 
bem resolvidas a vendar eara a vida, ss fossem dos 
cobertos; ataaariam e cabo, aproveitariam a aaa 
torprrti para arranear-Ibe as armas a lançaram-aa 
contra clica oc ecae dont hemsoa aatsl-aa eu mor- 
rer. 

Natta momento, chamaram a aabo, qna sahia da 
adaga, cem ntda ter viata  de sntpeito 

Oo qaatra g^ndarmea qaa tiahaa eido enviado» 
em bneca d i inf>raa{8aa ai» tiaham encontrado 
vestigiaa dos fogitivoo, em toda a rogifo Cempra- 
hondida entre aastrada,a littoral a a «anal da Lama. 
Mt» nla valtavam adc. Um hemcm ee acompa- 
nhava. 

Bra em haspachal qna trabalhava, habitaalman- 
'». nas salioac prexiaaa Voltava para a cidade, 
qaando ee gendaraaa o encontreraa. 

Como disaaaaa qaa tinha ido da aidada ás salinas, 
raaalvaraa leva-lo >o «abo para ear iatarrogada. 
Eaaa h neei aSo raanaoa eegai-laa 

Qoanda ahogaa á preoaif* do aaba, aata pergaa- 
tun-lka aa, aaa •aliai», oo trabalhadareo ai» ti- 
akaa visto doie aetraakaa 

— Rio, »ib«. raspand-a «•» homem ; aaa, haja 
pala aaahi. aaa hora depois da ter oahido da »i- 
dada, oc vi doía kaaaana qa* aaltaraa aa tarra aa 
(>oata da eanal 4a L«aa. 

—Doie kaacaa, diasa t« 1 pargante* a aaba. 
—8ia, aaa. aaato aa tarra paaaava-M qa« a 

exeai;Ij devia raalisar-ea heja p«Ia aaahl, aa 
taereSi  d,  Pinaa, a a aatieta da avaaSo ainda'nic 

—Estou ás anas ardens. 
—Sabss, qna ha olnao mil floria» de rcaompensa 

para qaem descobrir oc fugitivo» | 
—Cinco mil Serins I 
—E galés para qaem lhes dér aavle I 
—Eaton sabendo agora. 
—Yas, disse o aabo. 
A informapio dada paio haspanhol, tova par «ffai- 

to immsdiate artadar os gendarmac. 
O eabo ordenou nos auoa homens qae montassem 

á aavallo e, ccmqaanto já fossa noite, partia allm 
da azaainar malhar aa marganc de oenai de Leac 

Carpcaa tamon a caminho da «idade, dixeado da 
ei para si, qna som nm ponso de felicidade, a 
optara dos fugitivo» podia bem valer-lhe nm bom 
prêmio, qne caria paga aoa aa bens de Conde San- 
dorf. 

Batrctaato, Mathia» Sandorf a Batavlo Batharj 
Ataram ocanltoa ainda algum tempo, antea da aa- 
hir da adaga aaanra qaa lhes servia da refugio. 

Raílectiam : qaa a gandaraeria «atava ea proca- 
rando, qna tinham aida vistas a qna podiam ear re- 
cenhaaidas, qne as provinciaa istriacte kto lha affa- 
reeiam nenhama aegaraaga. 

Portanto era praeieo eahir deaaa tarra a mala de- 
pressa   pessivel,  aflm   de  paaaar, an para a Itália 
do  ontro  lado do Adriático, on através da Dalaa 
cia a   cc eonAna  militaree além da fronteira aaa 
Mata 

o 

per na eampanario alto, semelhante a na Mtylatn 
enorme, ao qual a escaridl» dava pr«p«r«gaa «za- 
garadac. 

Mathias Sandorf «atava resolvido a ala entrar 
nessa aidada, ande a prcsenpa da daaa kaa«aa ea- 
traahea teria aido natsda. Bra, pais, oaMsesria 
contarnal-a, aa foata postivtl, ata  da abafar   a* 

Isso, peréa, ale aa fas s«m qna «s doas tegillvae 
fossem tegnidot da longe, saa qaa • aaabsaeaa, 
psla mesmo homem qna ae via an praia da oaaal da 
Leme. ceta Carpcaa, cajo depoimeate, aa araecaça 
do cabo elles ouvirão.. Coa afeita, ae vaíUr para 
eaaa, attrahido pala premia efferecidc, a Hosoanhal 
tinha ia afaatade para malhar observar a aetrada > • 
o ataao bem para alie, mán para ea eatroa, a tiaba 
de novo pesto na pista des íagitivos. 

Qasai ae maema momente algnaa paliaiMs, aae 
aahiam par aaa daa partas da eldada, aaMcaraa 
tranaar-uas a caminho. 8d tiveram taapa d« ar- 
r«darem-ee j depeis ssgeiado aa auras do parta 
dirigiram-se a toda a pressa para a littoral. 

Havia alli ama aodaato eaaa da paaMdtr. eaa m 
tnaa jancliahaa aloaiadaa a a parta «atroabcito 
Se Mathiaa Baadarí « Batcvam Bathcrv ala tasca' 
trsasaa aayla alli «stavta perdidaa. Preaarar aa 
rafogia alli, ara jogar a nltima «artada, aaa al> 
havia qae hesitar. 

O Ceada Saadorf e a eoapaaheira aerraraa nata 
porta da eaaa • pararam. 

á  laa 

<■• 

primeiro alvitre afferecia maic probabilidade 
de bom êxito, coataato qae ee fagitivoc aanaegtia- 
acm apoderar«ae de nma embarcaçlo ca reoolver al- 
gam paecador do littoral a leva-lec para a aeata 
italiaaa. 

Foi aeto a raaola«lo qaa toaaraa. 
Por iaaa, palaa oito berse c aeia, lege qaa eeca- 

reeaa, MaUiae Saadorf a o aampaaheire, daixaada 
a herdada ea rniaas, dirigiraa-ea para a aeata, da 
aodo a alcaafar a ceeta do Adriático. A priaaipio 
tiveraa de daaaer a aatrada para ala aa pardaraa 
aaa baahad»! do Leac. 

Batratoato, aogatr eaaa aatrada detcaahaaida, 
■Ia tana irá aidada qae alia penha ca caaanni- 
es;S« »:= o eaatro da lalrU I Mi* aaria aatrer ao 
eaooatra dot aaiora* p«rigoa f Soa devida, aaa 
e«a> p.-oeedar de aatre aedaf 

FeUt neto So-»« o aaia, dtaeahea-ea aaita va- 
^•mtat!   aa eoaon-Ua  a  aa qaarta áa ailba da 

'V 
eahs aspalbsdo,  aAj  praata* aaita attonfâo aiiistea».» a soabr» da aaa ãiiadfc"«^"tarUTâin 

baaaaa.   Agara qna sei tad^ ale david* de diSiu .«ceakaoer. ' 
et tvadidoa. 

** •*!•. • íUata tandarf a Botaváo 
eaviaa  «asa caararaa,  qw ara da aaita 

Bra aa >a. atoado d* aa*a«, saliMada sabra «aa 
afea aaarae qaa doaiaava a awr, MT «iaa da aa 

pasta aa   aaa «accada   Oa aaata. Toda «MI 

Ne iateriar na beaaa aeaeartava rddao. 
da aaa laapada da borda. 

—Men amigo, pergaatoa a  Coada   Saadarí. aidada e eata > "M^n, 
—Ravigao. 
—Ba caca da qaem eatsaaa I 
—Da peaeador Aadréa Ferrata. 
—O peaeador Aadréa Farreia eeaaeaUria aa dar. 

aoa aajle por eeta noite I 
Andréa Ferrata olhan para ea dana, ebagea i aor- 

t», via a pelieia que valuva o eaata daa aaraldl 
porta, adivinhou aaa devida qae 
viahaa padir-lba koapitaiidade e 
clica aatovau perdidaa ca ala 

—Eatrea, dieoa alio. 
Batretanto.eo daaa fagitivoc ala aa 

aalrar aa eaaa da paaaMar. 
—Ma» aalgot diae* a Ceada Saada km «a* 

reaoapaaaa de oiaoo aii lanas para «eea catramr 
ea aaadeaaadoe, qoe aaaapáraa da tarrelo de Piata*. 

-Ha, aaraaeaaten a Coado Saadorf, aa galéa para 
qaem lhaa der aayla I "^ r^ 

—Ba sai 
-|"S P^aoatretar-aaa.» 
-Ba Ika» dtaM qca e«traaMa, partaata 

rotteadoa i  paaaedci. 
B Aadrét F«rrata fàsbca a parta a* mm 

qaa ea paliaiaaa patMvaa-Ika pata p«rs«. r 



OOMUTIO PADUlTAIfO-M d* No-reabro Ia II 

CORREIO  PAULISTANO 
O  «r. ooiumlltelro 

l*r«««lo 
Antônio 

AO1U-M entra niJ», rindo, «nto hootam da 
eOrte, i. axo. o ir. eoiualheiro Antônio 
Prado, miuiitro da agricultura. 

8. exo. chagou aqni ineiparadamanta. 
Apanaa aouberam da nua chegada, muito» 

doa noa amigoa compareceram à gare do 
Norte. 

S. exo. partirá amanhl para o Ipanema e 
(Talli aegnirá até o ponto terminal da linha 
Sorooabana, regrewando no meamo dia. 

Koi diatribaido, hooUm, o a. 2. dk c Sitaajla >, 
d* qa* da r«U«Uru oi Da««« illaatradoi «ollagu 
Oídafrado Findada • F. J. Oaaqo. 

Pa: titoloa da 28 da aorrente foram namaadoii : 
Tarmiro aaanptarario da Cua da Motda o 3* ««- 

ariptarano da Thaiouraria   da Faiaada da praria- 
aia da S. Paala, Carlua Alkarlo da Qana Marat. 

Taraairo aatriptarario daata Thaaooraria o 3* ai- 
ariptarario da CaM da Moail.i,  Arthor Paraira Tar» 

LiOterlaa 

O miDiatario da (aiaadt ordaaoa am airaalar da 
14 da aorrauta ma», aaa iaapaatoraa daa thaaonra- 
naa da (aiaada qoa dam aa naaaaaariaa pravidanaiaa 
afim da qua aaja raaolhldo aoa aafraa aaoioaaaa aa 
dia aatariar aa da aztraafla da aada lotaria, n(o 
ai o iapaata da aalla daa f aapaotiToa bilhataa, aaa 
ainda a da 15 % daa que nla gozaram da iaangfa 
dalla, aa nnmaru daa qaaaa figuram aa aaaaadidaa 
palaa aaaambléaa proviooiaaa am favor da falida da 
aiaanaipaglo, aaariptarandj-aa o pradaato, qoar da 
aa, quar i» outro impaata, paio modo datirminsdo 
aa lagiaUçâo am vigor, iata i, aab o titulo —Renda 
aam appliaafla aapaaial. 

■Qa 
Prolongamento da estrada de 

ferro D. Pedro II 

Por decreto de 21 foi determinado qne t 
Surtir da estação Lafayete, na cidade de 

nelas, seja reduzida a um metro entre tri- 
lhos a bitola do proloagimanto da estrada de 
ferro D. Pedro II, bem como que neste sen- 
tido sejam alterados os estudos já organisa- 
dos para a couatrucçào do trecho que termi- 
nará na cidade de Sabará. 

attaa, lBaoBtail««almaala,   ala  da aalorae »aola- 
gaaa, a aalboraa rtaaltadaa, 

« Ã aaahiBa ái> baaataiar aafé, aamqaaata tra. 
balbaaaa aa u a laparadar, apreaanlou am amn 
brllhaata. 

■ A raaabioa da arroa,   á o qua   ba da aaia aim 
plaa, a da raaoltad» aala pramplo. 

< Taaoa «lato dlffaraaloa ayatamaa da aaabiDtii 
da baaaflaiar nrioi. Tadaa ala aaompaabadi • da 
paçaa aaparadaa, üaaap«ndo m oitai braçaa no aarvi- 
(o ; aatralaaio a maoaiaa Brariato Coarado é o qua 
poda havar da aiagala. 

< Uma aaioa pataoa pdda, ampragada no vapor, 
oaae^at-au da aupprir o ««abialaiBo, do arras i na- 
aaiiaaria para aar baaaflaiadu 

t 8i aalraa Taalagoaa olu hoavaiaam am faror 
da machiaa azpuita, aata aana aaffltianla para aol- 
loaal-a am primsiro Ingar. 

< Aa aaobinaa azpaitaa ao poblisa ais : 
a Um vaotilador  apsriador  do padraa ; aa doa- 

aaaaador  da  oafé a   roapeativo   Toatilador ; a  ama 
aaataina da daaaaaaar arroi. 

< A aashina da  aafd 4 movida por um loaomovol' 
da trea aavalloa, bnatanda para a da arroa ama forca 
intigniflaiDts : aqaella brneflaia 200 arrobaa am 10 
horaa, o aala 15  alqaalrs», no nlnlma, 

a Nuaaaa faliaita(8aa aoa diatiootua lodnitriaaa.» 

Sociedade Francexu  l-« de «lulho 

Em aatamblda gorai, roaliaada a 21 do onrrents, 
proaadaa tata aoaiodads 4 oleiflo de una dlreat«ria, 
qaa Uaoo aaaim aonititnida : 

Praaidonto—Jolaa Martin. 
Saaratario—Aabillo Bthwab. 
Theaoorairo—Faliz Bloab. 
Mambraa de aonaalho—Lronard Marqoet, laidero 

Aron, JoUa Blosb, Jaaoph Oaehein. 
Soppleatea—Joaoph Eyherabide, Esprit Martin. 

Aabillo Oppenhain. 

toa ala pedia daisar do flaar palaale qoe tombara o 
f» aeaimante do meatinoatae ata., a qoe ae fea por 
iotnriaediada admlalalracla dataloala^oatraqoaa- 
l^iadaa reUlivamaata poqaeaaa, qne oa ooioaao tom 
recebido, em qoaalo, acai tadoe aabem, ee eoataa 
• proaantadaa ao guverno oram eaaaeaivamaata oltae. 
Seja iato faoto ao apparaaaia, am oada oaao nma ia- 
itigapl» a a«aaliaa«lu offlaul aeiie para deaejar 

8. Paolo, 21 de Navuiobro da 1886.-(Aaaigo.idoj 
Carlo$ lluilt, 2« aearalaria da Saoiedade da Immi- 
graylo. a 

Puata a matéria am dlaaoaalo o donola de n.aram 
d.  | lll.vr»  o. aro. d.. K  f.ol .1..   H.rr»-, 8. MOaqOi- 
t«, Carloa Qorala, Pnobe»  a 8.1», a ar. dr. Souaa 
Caatra mandoa o eogainlo : 

Liuz electrlca 

Dia o T$mf»t do Rio-Claro : 
«Roaliaoo-ae na altima qainta-faira a ozpsrien- 

oia daflaitiva da lui que tem de aervir para a ilin- 
minaçlo pabliea. 

«Em viata de ter aido aatiafaetario o reanltado 
obtido, realiear-es-ba brevemente a inaagaraclo 
doate aerviço 

oPam flza(So do dia em qae olla deve renliaar-ae, 
aguarda apenae o ar. dr. preeidente da aamara mn- 
meipal, a eolleeaçlo ddfiaitiva doa poatea intorrae- 
diariee, iato 4, doa aimplaamenta amparadoraa do fio 
elaetrieo.» 

Maoaoi ■ 
Par dnsrtto de 21 foi nomeado 3° v i o n>p ra- 

aidenta do Ria Orando do Marte Franeieeo Ourgel 
da Oliveira, aondo azanerado deate aargo o aaronel 
Joaé Bornardea de Madeiroa. 

Companhia Lyrlca 

Li-ae ao Diário do BrazU : 
•Sabemoi qae am grapo do artistas dietinatea, 

qaa sa aeham aaata oapital, aitlo organisaado ama 
eompanhia lyrisa eom o flm do raaliaarom oma «ó- 
ria 4a roprosontaçSes ao Imperial Thaatro de S. Pa* 
dro da Alaaatara. 

Easa aaalae da boas artistas, a maior parta dallaa 
b»m soahasidoa do noiao publieo, formam aegaado 
aos informam, pala Ma aaaolha da pegas de aen ra- 
porterlo, oade eoataa-aa eatia allaa—o «Trovador», 
«Rny Ulaa», «Eraaai», «Oaarany», eta , ete. 

Anrmam-nes q o, alam da ontroa artietas eon- 
anmmadea, fasam parta da projeetada eompanhia 
j/riea, a prima-dona ara. Isrsilia Corteai, o tanor 
Setrangny a o ar. Loarongo Rasso, az-baritono de 
aoapaahi» lyriea—Maaaalla > 

Inunlgrantea 

A SI de eorrente chagaram a aata eapital, 78 im- 
aigrantee italiaaae, a ante-hontom vieram aaia 
9Q0, total da 1.638; ao todos alli agrlcnltorea a 
aatataas da Venetia. 

AL Santa 

Sob aata epigrapha refere o Rio Branco de Piraa- 
saannga : 

«A iafalis Eafroaina, tqualla qae ao julgava ina- 
pirada por Dona, o qae, eom «nas pratiaaa, aoaas- 
geio vir-sa venerada por grande namoro de pee- 
eóaa faileeoa, ao aoa eaeebre, na noite da 10 do 
aarraata. 

Antes da ezpir«r pedia qae sondaxieaem os sana 
raatoa á Santa Crox daa Palmeiraa e ahi os aepol- 
taaaaa. 

Esta ai lima vontade foi aatiafeita peloaaena adep- 
toe, ao dia 20 do aarrente, qne eoadasiram os sena 
raatoa ao legar daaignado > 

M<*mo—^—— 

Passamento 
Um deapacho telegraphico, expedido de 

Santos, dá-nos a triste noticia de haver alli 
fallecido, ante-hontem, a respeitável e vir- 
tnoaa mio do* nossos prestimosos amigos os 
srs. José André do Sacramento Macnco e 
sana dignos irmtos. 

Nossos sentidos pêsames.  

A janta aommaraial mandoa erabivar os sagain- 
Ue oantraetes : 

Casaria Coimbra * Theotonio Oaagatvae Corvolla, 
para o wmaaraio de eommiaiSea na aidade da 8an- 
taa, eapital 100.000$, flrma de Ceeario Coimbra A 
Corvalla. 

Sabeetilo de Paala Sonza o Paraio Paebeae a 
Silva, para o commereia do aoeaoe o molbad .a na 
aidada d* Caapiaaa, eapital 21:400$, flrma daSeasa 
AC. 

Joaé Piato Monteiro da Silva, soeio aamaaadita- 
ria da draa Leite, Behia, Diaa dt C. eatabeleeida 
aa aidada da 8. Paalo, paaaaa a eer aoaia aoliderio 
da dita flrma. ^  

Por portaria de 21 do corrente conceden- 
se mas e meio da licença, com o ordenado a 
qne tiver direito, ao bacharel Joaquim Ma- 
noel de Araújo juis de direito da comarca de 
Campinas, na província de S. Paalo, para 
tratar de sua saúde. 

i ■ aaa a«a 
Corte temporal 

O Damoeroí* da S. Franciaoo do Sal, na praviaoia 
. 4a Beata   Catharina,  aa 11 do eorranta, dá a aa- 
gniate aotiaia : 

a Ho dia 8, palaa 3 horas da  urda, aahio sobra a 
«idade ia Jolaville nma  trcvoada vialeota aseapa 
atado da veato forte o oknva abaadaatiesima. 

« Uaa falsa elooiriea otravaaeaa a igreja protea- 
tanta, aaaoanda algaaa aetregoo, o foi eahir sabia a 
aaaa da raaako aos laaigraataa oada aatoa ame 
arteaga de 9 aaaaa da idade. Oatro mamão que 
eatava aoa aaaa deoa alieaado. Varia» poaaoao qoe 
atraveeaavlo oa taaa a» eaaaaile aeatirlo ahoqaa 
vloleato- 
'   « Ba geral tadaa es habitaataa da  aidada eeffre 
ma, porqaa  a   abava   paaatrava  tarraaaialmaoto 
yeloe  taataa daa aaeae, toado o vaato aaapaadido 
ae tolhadao.a 

cbinas ■ mpealçAo de 

U.aa aa ^iraaico^Ma, da 31 do oorreate i 
a Aa««'boalaa d 1 bora da tarda,  aa offlaiaa do 

m. Joio Ooarado, eoaaoçoa   o   praaoltida aapoaiglo 
Waao   ■agolborg. Bieiliaao * C, aoja oi- 

ooreoda  do  aelbar eztto, pudoaoe aBr- 
saar, esaadoa aaomo a azpaetativa doo aaaietaatoa, 
aatoa aa   qaaoo  eoatavaa-oo opiaiSoo aatoriaadaa 
fao,opda aa aaaaa datido a   aiaaoioao, farsa aa- 
aerdaooa proeiaaar o aaa priaaaia ao goaaro. 

a laooapotaatae   para   faaar oae doa«ript<* dao 
, oajo eaperiaaoia pabliea taataa agradae, 

a diaar qae a aeli4aa, porfeigla, eia- 
kiaiaae, faaü  aoatagoa  a  aon- 

i da aeqaiaifSo elo attnbitoa qoe 
aaeedaa d iadaatrw agrioala. 

«       tta*   a  haja   eoatiaoeraa  oa trabolbea da 
o braveaoata vlo ao  aetbiaao  eer oa» 

i ai4a4o   4o Caapnaa,   caia   bavaBdo ao 
■aakiaea da M«a-Harty  a  Li«gwoad. oo arroa 
bbrioaatss alo liaaa a eaapstsaaiaUaoo teroa oa 
raaalUJee obcdo*. 

«IWaa—  ooavaaaída»  4a  faa,   aaafcaaHaa   ao 
Uarg, 8iO'ii»Ba   *   C aoiU obolo 

M iafats>ie qaa goooa, porqsa. 
ilaaalba 
q^rilsa 

Diz o Guarany de Taubató que na villa 
de Santo Antônio do Pinhal na noite de 17 
para 18  do corrente, oahio uma forte geada. 

Sociedade de ImmtgraçAo 
de S. Paulo 

PHH8IDBN0IÁ OO SB. BBIOÁDBiaO OOUTO 
DB MAO^LHÃBS 

Secretario ar. dr. A. C. de Miranda kztvedo 

Ma eaiela do 21 de aorrente tratea-ss do sa- 
geinto : 

Foi lido om manifeito da Soaiedade Central cm 
qoe ae meetra aa rolevantea eerviças prestados pelo 
■r.dr. Alfredo d'EaerBgDolle Taaoay na oarte espaço 
da 20 dias da adminiatragSa da provinaia do Paraná 
Pelo qae se vê doa jornaes aa immigrantas alli ezis- 
tentas tem tados oa qaasi tadaa, aa influzo das idéae 
da preaidenta da priiviaeia ao naainnaiisado aida- 
dloe brasileiroa, para e qaa talo lhas tom sido fa- 
ailitado; o namora dos qaa astlo eomprando terraa 
e eatabeleeendo-ae eomo pequenos proprietários 4 
sonaideravel. 

Reialvan-ao mandar iaprimir o manifesto. 
Lsa-ao igoalmente o artigo da güzitilha do «Jor- 

nal do Commoreio» da 19 do eorrente onda «om a 
•atatistiaa na mia ae domonetrs qnlo insigniflaan-. 
to 4 ainda a immigragla para o Braiil, 

B 4 evidente qne apesar de muito qae se falia am 
favor da immigraçla, ni« se tem aéMamenta trata- 
do de ramevar oa obstainlos qne ae oppSa ao soo 
daaenvdvimaoto. 

O  ar    dr.   Paeheso a Silvn mandoa a meza a te 
gainte : 

«ISMUfZo 

«Constando, qoe o ezm. preaideale da provineia 
natrs aoeeDtaadba viataa am relsgSa i promover a 
navogaglo de ria Pnranapanama o impalaianar a 
doaenvolvimeato d • ntvogaçSo já eziateato doa rios 
Piraaieaba o Tiatd : iodiao qoe a Sasled&de de Im- 
migraçia de S. P/ali, aompeoetrada Aot tranaaen- 
dentee reanltados qne de Uea oommattimentea de- 
vam advir á «aaaa d, imaiig'scia noat» prrvineia, 
effleie ao mnsmo ex n. praaidenta, sigo.fitando 
ajabilaas eapeatttiva desta aeeiadada em reUgSo á 
tesas tio promistorei tentar, eus. (AaaignadoV—PB- 
ehaeo o Silva.» 

Posta em dietnstZo foi approvada. 
O ar. (J. Bolla dando otnta daa pesqniiae qae 

continaou a faaer rolativamitnts aa defrandameato 
ano pareoe haverem aoff-ido tolonot de S. Baroar- 
de, maadea a mexa o tagointe relataria: 

quatrlt DB a. saanARDo 

Daa dealareçBes, feitas pelo ar. Narbarto Orai. 
agriaoneor, om divaraoe joraaoa  laeaas, vi-ao qne 
realmaata variaa ealaane de S. Bernardo pagaram 
faat latas a esta saabor, o qoal per om reoibo le- 
galmente lasonheeiile motfa ter entregado taaa pa- 
gamaates, reoebidos dai eolonas, ee admiaistradar 
da atlania, o er. dr. Leopolda Jaa4 da Silva. 

A taipa do datvia de diaheirto deatlaades ao tbo- 
toaro soaosatra-ia doate moda aa pessoa do dito 
administrador, a, tomo varemos mais adiante, pro- 
vavalmeato também na |.eaa«a da aoa irmla, qae es 
selonoe designam eom o same da Sabaatito. 

Os doas reeibea apreeantadae na altima aeaalo da 
Seeicdade de Immigraçlo, oa qaaea flearam em po- 
der do aoeio ar. dr. Sá o Ubuquerque, provam qot 
os aolanea Carloa Qottliob Pragoer o Igaaeio Frio - 
mel pagaram aeua lotas. Como o governa exige novo 
pagamento, deve-aa aontUir qao oa diahalros p«- 
goa nla ahegaram aa poder da ttaatoararia da fa- 
xeada. 

Oatro eoloao, qae dix ter pago aaa lote, 4 o ar. 
Carloa Baiaiagel 

Blla dix ter tido oa aaa poder o reeibo deste pa- 
gamooto, mee, qaande olla foi ter «em a adminia- 
tragla da colônia, para, em virtude deate reaibe, 
ezigir o titalo de asa propriadada. tomou o irmlo 
do dr. Leopoldo o reoibo a ratgoa-e, aam depoie 
diaso antragar-lha a titalo. O aoloao Cxrloe Baiaia- 
gel iadiaa eomo teatemanh* deste faoto o ar. Bsin- 
rieh Fitabar, a>aiabaira, qne aarvia de interpreta 
entre o odaiaietrador o os «oleaos ; o mela o er. 
Alberto, eageabeiro, morador aa raa Vargaairo. 

Qaaado oo «aleaae priacipiavam a saapeitar qna 
eram reabad-a, tomaram a teaolaçlo de irem reoai- 
doa para a admiaiatraglo, pedir ee aeua titulai. 
Mae o adaiaittradar, lega qaa d ato souba, maodoo 
vir db eapital forga pabliea, iatimando aa mamo 
tampe aoa eoUnoa qae viessem qeo havia da azpol- 
tar da eoloaia qnalqoor qaa te maatraaae exigen- 
te. Oa eolenoa, deaprategidoa, alo «oaheeeado a 
liegoa de paii, aaa aabaeda qoam lhaa qoiaeaso 
servir do dafeaaor e intarpreto, o temendo >«rea 
azpaleoe a perderem aaeia oo frottoa de MO traba- 
lho, flearaa oa raaa o oala flie^am. Nla obataolo 
iato, aa italiano, aoaoe paeiaata q^e et oalraa, 
fei aala tarda azpalae da oaUala par ordea do 
administrador, p-rqo a alie saaaorava oa voa alta 
a aá aSaiaiatraglo dollo. Attia o Matam ee to- 
loaoo. 

D iam ler paga atua Ittoe aiada o« taiaot Wtn- 
xel Rieblar, TaaiCarlae, a Jebaaa Baptial 8«baidt 
Tadaa as trea ala pratos a aproaaatar teat«aaah'a 
da faeta- Ba qeaata aqaalloe qoe foram meaoieaadoa 
aataa, flraadot ta soa boa direita, re«aaaraa-se 
de faaar aovo pagaaaalo. nloe trte altiaao pri- 
aetro proteata*aai tuta !*«*! á eatratari* ■ o go- 
vorao oo ratiboa qae liahaa da aoaa ptgaaoatao ; 
aaa dopois, qaaadt, aamo daaliraa, aata* roeiboa 
tiahaa daaapareaida aa eaoretaria aa aa tamiaha 
pare *\'%. flaaraa tam moda de ter ezpa<eoa 4oo 
aoat lotai, a p-gtrta eagnads vai. Sabeado agara, 
opa a Siradada 4a laaigroglo astava iadagaada 
«•« faatoa, vaa qaeizar-aa 4« roaba, de 

Bilea padea {nttiga. 

utoieAfXa 
« 1 adiou qua •« pagim pravideoaius a praiidanala 

da provlnaia uflua de qaa »aja aealad^ lodu u qual- 
quer praeedimeute lendante a exigir pagamento da 
loteada torrao.naatolooiaada S Beraardo, SanTAn. 
na o uuiruM, da eoloauaquo pratandlo havol-oa feito 
e lato at4 que o goveruo gani roaolva a mapoilo. 1 
—(Assignado) SSJUH e Crttro.» 

Approvada olla fei ■ ir. •. ,|, oma tammiasSo 
sompoata doe «te. Coulo da M-galbl^a' Rafael de 
Bsrros, o Paahaeu o Siltu para «m eonforondade 
delia reprottntaram u a. exo. o ar. praaidonto da 
iravinoia. 

Lavuntoa-co a tearjo K» 3 horta da Urdo eaUn- 
do preaentesos ara. CuutJ de M galhles, Carloa 
Qaraia, Rafaal da Birroa, Paaheae a Silv», J A. 
Sahrititneyer, J. R,,mi, dr. Soas» Castro. Carloa 
Bolli, Samuel Meaqoita, dr. Franeisi« de Barras o 
dr. Miranda Axevedo. 

Chegado» a S. Paulo 

Aebam-te heapedades no Hotel do França, thega- 
iaB hontem, es ers. i 

Aagiato Guinand 
Coronel Joaquim Bauoditto ds Qaeirox Telles 
Joio Aoguato Qangslves 
José de Laeerda 
Vittorio Does ti 
Btnto Ji>4 Ribeiro 
Antônio Juatioiano da Silva 
Alfredo Joatinieuo de Oodoy 
Adolpha Joalioiano da Silva 
Rodalpha J. da Silva 
Antônio Plasido de Melrellas Beija 
Laix de Almeida Pradt 
Joio M. B. dos Sintoa 
Lutx Cordeiro 
Sinsero Regiu doa Saotoa 
Joio Baatas. 

Foi ezonerado a pedido, o batharel Jfffo Antônio 
de Oliveira Cotar, da lugar de jau munieipal o do 
erphSaa da turma àa Franat da Imperador, na pro- 
vineia de S Paulo, soado nomeado para o metmo 
lugar o baeharal   Betavam   Leia Buurroul. 

Dá-ao, hoje, no c.rto do iargo do S. Bento, nm 
aUrabanto e variada sapettatalo em binefltlo da 
festejada menina Laara Gomes. 

Estréa-se, hoje, o direotor da «ompanhia no seu 
anissado trabalho—Triângulo amarieano. 

Pallealmento 

Den-ao ante-hontem ira Taubató o da ezma. 
ara. d. Maria José da Mattos, digna esposa do 
nosso diatineto o preetimosa amiga o sr. aapitla 
Franeiaco Lopes Chaves, a quem seompanhauioa ni 
tua justa dAr. 

Com o tiulo—PiieSo importante, refere o Diário 
Popular, da hontem : 

< Roaeb.-moa grasiaaamente da radaegSo do Tem- 
po, o telex ramma soguiate i 

« Rio-C ura, 23. — I oram presos hontem (22) 
Antônio Juaquim de Andrade a soa enteada. > 

«Bates individuos asuam-se prosessadm pelo 
trimo da infanteaidio, pratitado om diat de Julho 
do oorrenta anco, nu bairro da Gurita, diatanto do 
Rio-Claro 4 léguas. 

« A imprensa da lotalidade, por oet.aiüo da ul- 
timo dalittL, dites qua aqaallet oriminotoe tinham 
por habito desfazer-se do fruato da aeoa amurea 
mtettuosoH, atiiando-o* om formignairos. > 

Protoioiiiei do Tietê, onda foram aaaistir át 
feataa eseholares do Collcgio Azurára & Ferraz, 
ahegaram, hoaUm, a esta eapital, os nostoi «olla- 
g'B Horatio de Curvalbv, Wentasláo do Queiroz, 
Veiga Filho, Cuoha Brito a Maaedo Soares, repre- 
sentantee do Diana Popular, Diário Uercantil, Or- 
dem, Diário Liberal  e Co-reta Paulistano, 

Amanhã da omos sircnmstünaiada nctioiu da 
feata. 

BBBKlCAXMll í>19r *>. PAULO 

QENEiiOS PREÇOS CNIBADtíb 

Café   . { } uaa    t..T»l). 
Tousiaho    .    . 6$800 7*000 r;   i  1:« 
Arrox.... ♦ 10J500 » (0 Uirot 
Hat alinha    .    ,    . 4$000 6»000 a   *     > 
Batata dota.    . $ $ >   a     » 
Farinha .... 3$000 31200 a    a      y 
Dita da wilhe .    . 21800 3$50O a   a     a 
FeijS  445UO 64000 
Fabi  riooo $ 
Milh • 21600 24700 
Polvilho.    .    .    . 7$000 $ 
Cará  .... 
Aipia    .... 
OiJliBhai    .   .   . 

$ 
$'48. 

$ 
$ 
iTiO 

sarga 
t      5.         » 

vaa 
Ltitla»   .... 2ÍC00 3 500 
3vo«   .... ^280 $32ü v ai i 
QRaijea   .    .    . 1«200 1$0(XJ oa 

Renda-38$U0 ráii 
9   Paala. 23  u No *Ort.l.r- .U   'íi <f. 

qae eraa 

Tarifa* da  vluvâu Térrea 

Oo Jornal do Commereio traaatrevomoa a ppguia- 
te natiaia : 

«Ominiattria da nftriaaltura a«'>ba da approvar 
a redaoglo propoata pura a tramporte dí a'g3^lo 
pela forro- » » do Rea fe a Limoairo.deveado o met- 
ma prodaeto.agira eaptaialieido na eUato 3a da ta- 
V oAni>.2' **'*." p"* " •'"^ 3 *»•«■ •bstimaoto 
oan % qoaado o paia attingir oa ezaeder a fl f00 
kilogrammoa. 

A ata providoatia taato male reetmmendavol 
quanto se appliea a pradaato «aja eoltora, ottorpo- 
aida a deaadaata, muito eonv4« eallmaiar, eogair- 
te-ha provtvoloaoaie genl redntglo nta tirif.t 
tdoptadaa naqualla estrada para traatparto de mer- 
ttdoriat o paatageWa, tende « matmo minlatorie 
aatorixada o oompetenio f-gínhai^ fltail.ptr ivitt 
de 18 da t rrtnto. para ootrar em soo .r Jo eom o 
tuperintendeate da linha a rtan-.t,, d» organotcle 
de prapaata em qoe aqaella aNttaidado àj« atuo 
dida. 

Já por eeamaaieaflo do etrtaa partioalaraa. Já 
pelo que vemoa •ehado eopiattmsato «zpteto ede- 
moottrado aa impreot» 4o Rtt fe, tatamjt Mavta- 
eidto,ba msito taapa, da nimia dareta dae tarifia 
da estrada da farra   da Limoairo 

Eatx aoavioglo t«mol-a maaifettado rumeratae 
ttxee, dttaaJu do doa. aaaoe a aaata primeira re- 
elaroagle A.aia rtMalaaeate alo regattiamoe 
dtevaliata epa.o a raprateataçlt qae Otalra 
maeaat tarifas dirigia ae goverao imperial a 
tembláa praviatial de Peruam boto 

Com efeito 4 a^teio aaqaalla previoeia qaoaem 
a eztopoioaal savoridada da tarifa, maiio atit 
tvaltade aana o trafega da ottradt Liaaairo polo 
qail M liga o emparia do Raaifa ae soais pradat- 
toraa dai maia   ísipartaataa do Peraambaeo. 

Ha troa ao aot iaatgarads.a via 4a í.imttirt nla 
Ugraa aiada vaaar a eaapotaaeia qat Ibo tta .(- 
fireoido radimoatiriot amao da traatporta. Nae 
tpotu da aafra a iMoaotiva arraata eaaatdaravel 
P*- aortt, ao p»,a» q«o. parallolaaaata á 1 càa 
poo.l.. tir- íd^. e i.agaa fllae de aaiaaae Irtaa- 
partaa, para a Raaifa aaooaar aalgodlo oa trata 
dje qaaat tindoxta para a iattritr aartddtriaa i- 
iapurtafle, 

A oda atiao «aa«ad«Bdo  larga aargta ao tftr- 
Bmça,  qeo MI   toda a parto   eftroco reate- 

ao 
tt- 

ro o. U.I.çL qaooa toda a pirte offareeo retie- 
tfBafa a» prograaai U, aaia* de tr.tt^arU. im-ta 
m-atrtla (oa u. gráao Ifa   raaitoato aqaallo aaaa. 

ratiaat 
^Diioa atio tlgoaa dão ooloaoa, qaa tiahaa   ira- 
halbo^o a.a ttartraoçSta dt  «aanbot.  ato. 4a «a- p '«a-ia q:e to a'u/i(a   pidor.a    i 
laaio. eea lar  rawbida   ee   laianoa   a qaa tiabaa ' aa -talam.{<u roüaraia/ doa iatertpaadoa Via p«- 
^ÍJÍ**' t«Btaaiiia elartaaate a aexta 4« pk^aaaaaa. 

Mm paraa aqa». eogaadetadaa ea yrebaaHidadet, O   tapanattadíBta   da estrada   aeaaatio  do boa 
Ia WÊjjk ém laa- a^ta aa ndatgla dearatada a fava da alfadlo. 

Nla lha   faliega   igual  stllsoiaate a rapslta da 
aaaardt a que vai ear etavldado para a ravlalo §*• 
ral da tarifa. 

Honlo immadltamonta, paiu aaaae ea pauto 
teapo, o aagmaato do trtftga eampoBitrá eaa lar- 
goeia a dltfareaga qae Irará 4 raadat dimlaaigla 
da tattt do Iraaiporle Os tgritallartt qae om tio 
groada namara aiada prafarani •■afiar de alma- 
eravat o traatparto das prodoatae, ale piraitlem 
ueata rtgimea aenlo por qne lha eaha maio btral». 

Ot poneat qae, por mtnttiam trganitado o atu 
lervigo detrantptrte par meia de earrea o animaet, 
«tharsm o..T-.'ninn«ia appu-auto tm prolengrra 
tua^aaitlentia, eedn b<a da rottaheoar o ttu erro. 
O grtnde cuie-i de homtna agoru omprtgadot h' 
servigj de traoeporto eonetitmrá para a lavou- 
ra rapprimeolo do bragas atola, mormente em 
protioeia oomu PorDambueo onda a trabalho livre 
ropreeenta, por aalimaglo nada tzagerada, duaa 
tergat p»it>.a da aaa prodoglo total. 

A dellberaglu do gaaerno imperial eem relagla áa 
tirifat da ferro-via do Limoeiro 4 atto de grande 
• Iranes etanomito para vaeta xosa prodattoru. 

Aaslm a aesorda vaaba a raalla*r-nn   daaratando- 
ao   revialo profunda   que   posta tatimolar do waou 
efflsax o detonvalvimeuto sgrieala dae bina te.nta- I 
no.-   a qae pôde eitendor-ae a Inluenaia da eatrada 
do Limrtiro 

Coapanhiaa franeexit, para melhorar o S'la eor- 
tado per aeae vias-fsrreaa. nla duvidaram effestuar 
pelu eosta da tratglu o trantptrte de tubatanoiaa 
f rtilitadorct : algumas Axeram-se maima omproza- 
riaa deste ramo de iodoatria, adquirindo para re- 
vender a prato squellaa sabttaoolas aaa nenhum 
latro diretto. 

Kotre nót u Ompanhia Paoliata a ootras da S. 
Paalo, tranaportam grataitameote os immlgrantst 
que ee dirigem para territorict toagprahaodldoa na 
sana da atglo dai apimaa am^raxaa. 

Estes bellat tzempUt, o teta rteulttdss eeune- 
mitoe, devem ditaipar a frivola praa««apaglo dos 
eifeilas negBtlvaa de tarifai baratas. 

Sem tapurar ezploalea de proaperldade somo ia- 
mediata eonsaqaeneia de tarifa btiz», eampre oon- 
fiar na influeneia beneflea do allivio doa fretes. 

A lavoura produzirá tanto mala quanta mala fa- 
ailm.iita puder transportar oi tees prodaotoa. Oade 
quer qae falhe eata prtvialo, aerá preeiea eehur 
tauea sztraardinaria qoe explique a anomalia. Eata 
aauaa ezistiiá, patente ou latente.' 

4* Disnrnrmro 
HIOÜON1TO 

Conwgo Kodnguet 
Assaupçfio 
Oezaria Moita 

ia 
i 
i 

UNA 

Conogo Rodrigues 
AsMumpçSo 

íCI:MIJIU4> 
Oonego Rolrignos 
Assiimpçflo 
Cezario Motta 

32 
11 

442 
347 

80 

o* maTRicnro 

Eleição Provincial 
1* DISXRICTO 

2*    ESCRUTÍNIO 

NORTE DA SE' 

Caio Prado 56 
Carlos Garcia 26 
Francisco Novaes 18 

1» SECQÃO DO SUL 

Caio Prado 50 
Carlos Garcia 41 
Francisco Nova 63 23 

18» SECÇÃO DO SUL 

Caio Prado 69 
Carlos Garcia 28 
Franciíoo Novaej 15 

BRÂZ 

Caio Prado 38 
Francisco Novaes 14 
Carlos Garcia 10 

CONSOLAÇÃO 

Caio Prado 79 
Francisco Novaes 45 
Carlos. Garcia 20 

1» SECÇÃO DE SANTA EPHIGENIA 

Caie Prado 
Francisco Novaes 
Carlos Garcia 

38 
38 
17 

2- SECÇÃO DE SANTA  EPHIGENIA 

Taio Prado 76 
Carlos Garcia 21 
Francisco Novae) 19 

PENHA 

Caio Prado g 
Franciaoo Novaes 5 
Carlos Garcia 2 

0* 

Caio Pm do sg 
Francisco Qljvaas 5 

SANTO AMARO 

Caio Prado 30 
Francisco Novaai 81 

S. BERNARDO 

Caio Prado 7 
Carlos Gi>roia 2 
Francisco Novaes 1 

CONCEIÇÃO 

Caio   Prado 13 
Carlos Garcia g 
Francisco Novaes 1 

MOGY DAS CRUZES 

Francisco Novaes 70 
Caio Prado JM 
Carlos Garcia 1 

BRAGANÇA 

Francisco Novses 
Caio Prado 
Carloa Garcia 

PARNAHYBA 

Caio Prado 
FraBcisco Novaes 

68 
46 
14 

19 
1 

SANTO ANTÔNIO  DA  CACHOEIRA 

Caio Prado 
Francuco Novaei 
Carlos Garcia 

JUQUERY 
Caio Prado 
Francisco Ncraes 
Carloa Garcia 

RESUMO 
Caio Prado 
Francisco Novaes 
Carloa GAreia 

34 
12 
2 

28 
11 

1 

630 
367 
193 

FRANCA 
Corquuira Mondes 60 
L   Penteado 40 
M. Prado Júnior 8 

CACONDE 
Ponteado 24 
Corqueira Mondes 17 
M.  Prado Júnior 14 

RIO PARDO 
Penteado 23 
M. Prado Júnior 22 
Cerqueira Mondes 1 

RESUAIO 

Corqueira Mendes 
Penteado 
M. Prado Júnior 

294 
255 
200 

Marrou  altimamonto em  ama «tia mal afanada 
de Boston (Eitados-Ualdoe) am velha abemedo 
E^ward Seaboro, qoe a poli tia daqnella eldado «o- 
ntaeoia, havia já muito» annot, ««mo dono da divsr. 
saa aaaaa do devataidlo. 

O major Sunbom foi inhumada am Kingataa.Nsw 
Hampihire, onde goiava da alta ooniidoraclo a 
passava par nm dai mala eaergieos a generoaoa oro. 
pognadoret pala eaota da edutaçlo , de raligW 
Havia já mau ou monos 30 annot qaa etta beaem 
a ngnlar tinha na. vida, por assim Slssr-par par- 
tidaa dobrados I "^   r 

Ba Kingaton, onde sempre «oDiervan o asa da- 
miallio legal, tinha olle nma vida ezeaplar, pende- 
de-aa sempre á frente de todaa ae boas obraa Par 
isso mesmo eent etnsidadlos alo hesitaram em ala- 
gal-o seu representante na legitlatura. Batratu- 
to o major Sanborn passava a maior parla do tta 
tempo em Boston, onde ettebaletfira varias aassi do 
davosiidla na parta ottta da aidada. 

Protegido pela fortuna, lavava alia am Beetea 
vida da avarento, proturando eampre augmantar a 
acafortans, que entretanto «hegon a ser da Í6O.00O 

Tinha «amo amante uma ioren e  bonita malhar 
misi Julia A.  Hiltaa, ezsreende a meea. p?ol£fc 
que elle, tu por outra, estando á tteta da n«a daa 
taes sasaa. ""■ 

Morta algum tempo antas delia, mies Uiltea la- 
goa em teotamonto toda a ma fortuna, 80,000 dal- 
lan, a Bdward Sanborn. • 

A família da mies, peréa, alteren o testamaato • 
a pelos pnmairat debatas deito procesto qaa aba" 
gsu-te ao eonbstimeato da vida, por pertídoa do- 
bradas, qae tinbe o major Ssabori.      '"*""■ *■•- 

Ha talvas ointo annos. cata fez um primeira tes- 
tamento, no qual legBv, 40.000 dallars aèDar- 
moutb's College a o re.to da aaa fortuna a saas na. 
renttt mait prozimos. ^ 

Tendo-ee ptrém separado dellet. am oontoqaaasla 
Io denuntia qna flxer.m am Livingttoa da ^da aaa 
alie tinha em Bott.a, o major Saabora ísa u«lí 
gnnJo tsatamaato, diatribuindo toda a saa fartoal 
át differentae egrejae de Kingston" "' 

1 F?! ?BÍ" •on8V?ir ■m ""«"««se eolltglo naqnsl. 
Ia eldado, at qual deu-lhe o nome de «Síaborn Sal 
miuary». "_" 

Pjr ette cegando teitamento, a velho Sanborn 
dota generotamanta etta inatitniglo. 0»""orB 

A toa família ataetn também ultimamaaU aala 

píÜÍSl"   *  "* " W," " •*M»' ••,á "•"*•*» o 
<lTdo

J'? "J,gbe '" ^««tan da eziitonaia-nor 
part.dai dobrada.-qao tinha a major S.abom. ul 
dae «a «ongrtg.gSe. d. «idade que «té alli o"OMÜ 
deravam eomo o sen maior pr.tí.tor. flaarem .BMI 
memente eaeandBl.eadat a diteatio-t. aatle «alto 
» qaoetlo de saber ia podariam oa ato «Mitu M 

minto" qne b,rn 8m m P'ia>si'o Su! 

B* aalaral aaa. nla obstante, ellaa se retordarle 
o «slcbre lietado :-.A intengâo pariflsa tudo»,' 

Minittaria da agritultura, «ommoreio a abraa aa. 

Sfrmír1o*d,eXrN-  ^ "^ «« ^^"^ 

minitteno eanbeeimeato de haver a aiU«d. de faí 
ro Minas e Rio intlnido na. eoataa du dVe^a fo 
segando semestre do anno próximo passado, de u! 
«Srdo «om o empregado da faxeada qw fesVta^í 
raspaetiva «ommiaiio liquidadora Z àn.Vail 2í 
Ifc&W^O, a tital. d. f-ld. d.'^^";^^ 
ter   assim   Droaadidn   .m   „!..-j'   J_ .7'      .■P"*# 

o. 6081 da 8 de Janeira de 1875. «. oetra«im d! 
nla ter nodldo a maioria d, dita coi^í& p™'.!! 

^'^/m ,litiT',n•,,t•' '••'•"• d« •-SrtíSffSé 
23:5668880.  qu, o representante da eompanhia de! 
elaroo ter oído despaudida Baquelle lemettra tom I 
adminialragit om Londret. «amaeira «oa a 

Ea  rssposta a  estai ««mmnaioagSss, daaUra a. 

S... !^U! ad0 ",,U,0 da •,t"a" «>• •'«"«a qaeta destinada á formado du fando de rtiarva «n.í.,»,-, 
foi «poeto, trat.nd..te da MtsStoSTSrtSSl? 
moeiro. no avi.o n. 92 de 13 do Jalh. alSTa^íí: 

R^^,„.POré,m, •?' '••í*0 á «osspaabla M aatTj 
Rio, qne a tlautula quinta do datroto a. 7734 doM 
do Jnah. da 1880, re.t.below» . dispaíú « «,2 

aatipalaado  apenaa  ama  rtstritglo,   qoa   morta 

?«?M.! V" 82 •"P'"" ^ •■tradaa 4a ferrei 
rantidtt levattem to tuittio daa matmae ettrafu 
qu.lqutr qeanti. destinada s fuado da íasarvíwí! 
qa.ato.  soado e...  aempaabia ebrigadT. foi^ 
aomolhaota fando por mtio de qoottt dedotídie dü 
■oet duldeadot, iM ett.bole«;d.qaa quíídXlíI 
forem eonatUoidot «om a renda liquida d. «ai«d? 
aa-buma rad.eglo deverá MÊ^^lutàSSlSi 
renda ,,. p.rvantara eo.ber ao goverSl ,•!»<£ 
alau.ula 3», J 8., d, ÍMnto ,. 6^. '"• '•"•' « 

Relativameata á iaportantia daa dssnasaa da ad. 
miailtraçlo, q.o , raprts.ntante da eompíZkll U 
legea leram tido feiu, ea hnint^SPSSJm 
a   ma.aru   da tommi.Ua liquid.dor.^ u£iSl 

T,a\  nít'ttÇ''-9'l Í"U *• ««•"-•nt.i JaiuSa! tiroa. q.. tumprit á ooopaBhia aprtuntar o «ISl 
opp.nuniiLeBlo txig.dot pelo.   tompotoalee ala. 
*a dt goverao aa Btropa. -F^^S egaa- 

Oa doeameatae toaitmiaUt á liqaideelt ■ -- 

raird^.:..3* -^^•syaítf; 
Ria. 

Termo» <le bem viver 

ÃEs-SrWí^=5í5gS 
vagaboadoa o ritaaeiiot ■ viver, ea etahe«idaa 

reira 
Carloa 
vai 
por 
«Bjoi 
Mandaa 
riqua, 

n.a.i da Caa.«aax ■  j.a    a      —'^7 —     laiu» 

ju.; ■«-. -: òi^r.BfUea;2ap'.nt5^c 

foi, egealaaata sraaeaeado a aasivm» «-~ 
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18044 
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10007 
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8838 
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4078 
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8034 
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Cotoi-la» a** ■. l*nulo 
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2iü00$ 18377 
IOOIOOOI 18025 

2iü00l 048 
1:000 891 

30:000 1 945 
1:000 | 1308 

600 1728 
10:000 1888 

501) 
200t 

1913 
«2211 

61OOO ; 8799 
800;l 3024 

8:000; > 3140 
8:0001 3381 
8:0001, 5679 
8:000 7394 
1:000; 10391 
1:000; 11008 
1:000) 
l.OOOli 

12Í25 
14050 

1:0001; 15390 
l:000li 15627 
1:000;, 15891 
1:000;; 16419 
1000;; 18135 
1:000) 18727 

1:000» 
1:000) 
500) 
500) 
600) 
500) 
500) 
f>l)U) 
BOM 
600) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
500) 
600) 
500) 
600) 

D* llOl » raOO •■Uo pramladea aom 
900A 

D* SOOl a SIOO «HtSo premiadas oom 
lOOA. 

D*  180O1 jjlSYOO   MtCo prftmUdai   «om 

Dt  lOflOl   » lOrOO eitla prtmiadM Mm 
«MM* 

Estlo prauiada* tom 80) todo»   o» anjiero» ter- 
miiudoa am A a O. 

TELESRâMAS 
L.l«boa, «O de IVovembro 
O gabUata aeffroa «na nod floaçío : retiraram-BB 

M mTtttltraa da ]aati«a e aaltta e trabalha» pabli- 
«oa aommarala a indaatrias 

Par* a jaitiça antroa • ar. aonialhairo Thauai 
Aataaia Ribairo Farrair» • par» a outra vaga o ar. 

B,dBM(t) iAgenciaMava.). 

Caniiutiuho (via üeolfe), «1 de 
Movembro 

Abran-ie boja ao trafega naia dezoita kiloma- 
traa daata prelangamanto, aanda inasgorada «am 
aa»iitanaia do pnaidauto da provinoia a eattçlo C»- 
Ahatinha no kilometro aento • doaa. 

Salamnlaando Mta iningurtçH». oa enganhairoa a 
tmpraltairoa da aatrada d* farra .aabam da Ubartar 

atarava (/«rnal do Commercio). 

meio LIVRE 
Immigrantes 

Bom* aatava annanaiado o vapor Poitou, (aadaoa 
na sorta d* Santas na aabbado 21 do aorrenta, 
tranaparUndo 1038 imaignatai, dos qasaa ahoga- 
ram á aata a>pU«l : parta no aabbado, parta na da- 

"BÍaaíaata. damanatr» quão aontraato para ia- 
tradocçío da immigrantes ia tomafar t entrar na 
■na phaia da regularidade. 

Um aaraiço.aome a da immigraçCs, abaio de mnl- 
tiplaa difflaaldtde*, «ia aa podia log. fasar «em aer 
•mbaraaade par »arioa abataanlos a aataa surgiram, 
alim da paste do abalara, sassitados pol» airsular 
de gavarna italiana, pelas iasidias e pelos interes- 
sas eentrariadoa. 

SI» immigraíío é aonvamente soa intaresBea d» 
proTinaia, aa desenvolvimento da sua agnanltura, 
i laeeataatavel que • intradnatar que pramoven, 
noa faallitan a rlnda daatea immigrantes, fes um 
ssrviço real i eaaa» do pr«grei«o provmeial. 

B* praeiao que o aaplrito pnbliao avalia bem a 
importanal» deate serviço, oonsidorand» aa diffl- 
anldadas no maio das quaas ali» i offestaado 

• Fei ama boa inspiraçSo de a. ese. o ar. prenidente 
dapravinaia ter mandado o ar. impastor da im- 
micraol* aaaiatir ao desembarque deasaa eentanaa 
4alomeas, que eam o seu trabalho vum fasaudar e 
nosso aols. ,. 

O ar. inspaator vio aom seus praprioa olhos 
oaaate aoata pelo meaoa o desembarque da tanta 
áaate. porqaaata desta vea aa deapeta» aorreram 
Ser «àwta da governo, entretanto qoa aom oa im- 
migrantaa vlndoa nas antariares raporos, aorreram 
■ar aonta doa introdaatores. 

B'«m ponto que dá a medida das aaeriflaios feitos 
•araaaqoiaiíIoatraMpartadeimmigranlea. 
' O ar/inapaetor apesar da toda aan sal* e aotivi- 
dada aa» o i.naurao da boa vontade a da •wviraçto 
das introdactores taria-se »lato na impesaibilidada 
da daaampanbar a ana tarefa. 

DalaeuMa fundeada e »»por, oa paasagairoa de- 
viam aalUr «iate que esta»» terminada a viagem ao 

'"olr*.^^'<?•*•»«»"••' »"»» «*»*•   "•»" P?rt0 

rada faltam aa maiee de ♦"■•P."t« ' ••"n í"""" 
• alimentai-* em Santoa onde iaso é difflsil ' 

Entretanto  assaa   difflsnldadas  foram removidas 
■enin» •í'«»rednatoraaint»r»iar.m e obtiveram da 
««-Indanta, nlo aé. qo* o. 1mo..Krantes flsa..6m 
I^ató a «aíta íaMbbadeábordo. aomo ainda 
1 manhl da demlnge a foaaam alimantadoa. 

B- íablda qaa n* aidad» da Santa, o governo nto 
Ua «oaanto para immigrantes, nem ea maioa de 
XairU daaPb.gagana p.ra o trem de ferro. 
"tTeUmoa iat. pala mostrar qoa deado a v.ada da, 
odeias ao porto de embarque, n» It.l.*, at* o da- 
íambtíqôâ em S.utos. toda. a* Uospe.as Iam ..do 
fZitaa < snaU doa   introdactores.. J-   . 

Nelu oseialio noa pareae eonvenianto aaa inta- 
MUÜ d* cwarno aaggarlr-lba da.a lambraüçaa : 
ÍÍVIIendar-sa aam a aatrada Inglesa par. que os 
«airAJaetraaxeram immlgrantea altrMuamaoa 
22IaíbJ?ínam na pente. I.so aaonom.aari avulta- 
ínZma Snisast. o deaamb.rqoa do. imm.gran- 
ííi^"?ín« b.g.g.ns, daapaw a.ta. aomaa qua.a 
ta. aarraaads oa introduataras. 
^ «vlfílUr o araaeal de S.ntos qoe, i está 
.^M*b*âd.a. * qae pod. ser Mnvertldo em 
^M? W.'lM*o e Msim uío A.ar o g.ver.o na 
dCadínlu d* boa vontade do. ••»»"<"»•• ^ 
«SIr • rnaema p.rqoe *.« aampre os eammaadan- 
^VaSSIrJSrfato toa * d^rmiaada paderlo da- 

■K^"-." uííbia^fM nataralmoat. hlo d. ma- 
•-2??attwto d«rill*.t"«los a disttaat.s ar.. 
KtatíídT .frtMW» • •—*- pra.ide.ta d. 

jtariBaia. B-,.!,   aappomsa qaa a imml- 
jglfg^JSliVSl a ato pada ser * obra da 

V*ft*S!!SSrSSlZ  .tarado a.f.rç., psr- 

Stí-WSSSSi.* «2 sinto d•",0'0' 
SSSSÍSSSn '-P" V^iaa q.ej.a.U 

Ba «•'•'• •rr!ss*rt.n3oi.200 imoi.gr. «••• 
ffSíXS^SSSSrSKÇS de b.j. s. re- 

-VÍSireSb   •  ~» Jd-ia.straíl. se  f.rmad. 

•ara*   P»" ._    'h«tiiair • irabaiao aervil. 

i—Jí^fcí«riVmigrK«'t-  "*• "-'"í" 

  .*   aBacUria   p^ar raaliaal-a aaa 

y^^SiíÍrd««;.lvW
P.prad.fto a . n,— 

■^Süal^asnaiU* a Z^X^éTt^ mt 'mm    ■»*    -■„ iatradaataraa a o*rd*  aaa   va- 

J2S, «í TSmZ ir* ^'^«í» • *»>■■*■ •••*' *m    * *"   - «. taãiaeata ««a   aíaVi«»«.« 
, aa «ai*  da« 

aMtaaivaa 
4a trmm \— 

ssaprs gtstsu aom esta ramo de aervle* em pura 
perda Bmlim aulra aa problemas que dlfllsBltam a 
aoluglu 4a vartigln*** aaastl* da ubollvlu da a«- 
aravidgo, o mala grave e sem devida alguma o d* 
liamlgraflo, lato é, daatrulr o mal «ubitílu udu-u 
p«la bam, troasfido o trabalho oaaravo laprsdoativo 
paio trabalho livra e faaundu a deita arte garaa- 
tindo da rolua oa aatabalssiasntua agriaolaa que 
tanta aooiiaram para aa readaa  do  Betado. 

Na missl* do nobra alnUtra eata queatla da im- 
algrs«Ia prlna aobra todaa a ama pelltiea qaa tem 
•a lutuiçSea da grandasa da pala nl* poda praaeia- 
dir de eonaa .rar á aalaglo deata qaaitl* tsdaa aa 
energias, toda a sslialtoda. todaa aa i>|itid0as da ia- 
lelllganela da hoasam do E«tada qno nabo aouvar- 
tar u podar em Instrumento da lelleidade pabliau. 
Ralava dapeaitar esta eaporança no illaatra rapre- 
•eotaota d< prsvinaia da 8. Pualo n*a aanualhsa do 
tfaverno do Estado, porqaa a. «x. tem msatrado por 
.mu» aatoa anmprebandar * aon*an<enai* Ha dar ao* 
imoilvranUa qao nl» qaerem 0»ar em S. l'»ulu o* 
dsutnoH qne lhoa aprua. 

Assim reaoohssa qan é da utilidade naelanal ra- 
sebar oa immlgraute paru nSo interromper a a*rren- 
te iumigratoria e Ijgo quo arnSo Intradasldos po- 
dem prestar oleii serviçjg i lavoura da paii, quer 
na pnvincia da 8  P.nlo, quer   om qualquer outra. 

I'.' lieito eoaalair que oa introduatoraa dMmml 
K-uutuH, promotoree o eustantidares do movimento 
fa<wa> am . <rvlço relevante aSo i ó a pruvincla ue 
S. 1'aul» nuas tcmbanx ao Brasil e pur saasigeiate 
n". i,i:n u de uàuco' a lensvolsnela d« goverc.e 
do Bilada, que nBo ignora a diffioaldada dengen- 
alal-oD.qoa nto [ida desatobeser oom quantas oaa- 
poaas susta ir i>rranaal-iia de satã uldêis a traial-oa 
até o nosso pais. 

S. José dos Campos 
Continoam ar persegoicSea aos eonsarvadores, 

por parto daa aoteridades judieiarins da eomarca, 
O joiz da direito anependea per 00 diaa nm pobre 

offleiul de jastivu, allegando que assa offlaial havia 
mostrado nm despfiaha seu, autos da pnblieado pelo 
eserivSo. 

O flm da auspansBo foi diverso do qna aa dis na 
portaria. 

Esse pobre offlsml de jostlea, pae de numerosa 
família, foi ainda, por assa mesmo motivo, demit- 
tido paio juis mnniaipal aapplente Joio Honorio. De 
aorta qoe, d'um ladu o jniz da direito a de outro o 
mualaipal, aonheeem ambos do mesme faeto e eada 
am por sua vea appliaa a aua pnnifto. 

Ouse pensa pira um só daliato, se i qna daliato 
aziata. 

Que dalieto tto grave, esta, que mersae duas pe- 
nsa I Entretanto, o juiz mora na aass da nm ho- 
mem, qaa 4 aaausado de ter morto diversos essravoa 
a nem aa lembra de raasmmandar d polioia que abr* 
inquérito, e nem lhe dòe a aonsaienaia por andar 
aom tBo boa sompr nhia 

Entretanto, o mesme juis teve em mios antoa 
donde se vé qne o eaerivto Gaia mostrou ama peti- 
çSu para seqüestro, que lhe foi entregue para passar 
o eompatente mandado, á parte eontra quem ara re- 
qterida e seqüestro, e não stupendeu o escrivão. 

Justiça da roça, í marafi dos maadOaa Gaias a 
Caiaras. 

Subscripção 
em favor de L.iilz Paoneaaa. vlctl- 

ma do slniatro do K^ava-péia : 

Qaentia i« poblieada  1:182)500 
Henrique Melina Qaartim .... 30)000 
Roeebido de Palotlao Piragina    .    . 133)500 

> da Província de S. Paulo. 174)000 
> do Diário Mercantil.    .    . 10)000 
> ds Carreia Pnulittano .    . 848)000 

"íirõãicoo 
Imperlanela esta qae fei beje entregne a Paanes- 

H» aomo aonat* de daeumente qae nos páscoa. 

S Paele, 83 de Novembro de 1885. 
A Commisslo, 

PlDRO P.  BlTTSNCOURT. 
ALBBRTO DB MKNSZ.8 BOBBá. 
GDILHIBMK DS ANDRADB. 

Asylo de  mendicidade 
Illm. sr.—Foi hontem (sexta-feira) um dia da 

granáiasiKa falisiduda para mim, e, ao aiascoa tem- 
po, do aniaiBçSo pura ea prosegair no daaaav Ivi- 
roento dos satabaUsiniantis de a^rid&da deata «api- 
tai, noa quBoa aprouva á Divina Prevideneia t ôr em 
czjrsieio a minha pobre individualidade. 

Em bea hera ea o a honrado e zeloso mcrdomo 
vffestiv* do asylo de mendieidade, irnSe JoSs de 
Paula Fernaudai, resorremaa á earidade paulistana 
pedindo donativoa de moveis velhos a novos, ata., 
puru este pie esttkboUsimsnto. 

Nü • ba am aaz qaa essa pndido fei pabliaado, a 
ji se aaham no iiylo objaatos doadas, que nós ava- 
liamts, per muitissiaio barato, em qnantia sapsrier 
n om conte da réis, sabendo s v. a. a gloria do ha- 
v.ir fon.esido por uma cò vea qnasi tudo; pois qud 
o. objastss ramsttides par outraa pas«oas podarSi 
ser avaliados, quando moit i, em sem mil réis. 

Qaando hontem ma mestraraia ama sala mabilada 
y.or v. s., a grande quantidade da «atros meveis, em 
perfeito aso, flqaei sabremansira animada para ar- 
rastar tudo aim o flm da soneorrer para e melhora- 
mento deata a de outroa astabaleaiiuentsa da Santa 
C>«a da Mi.ariaerdia. 

Meito ainto nio poder deeliaar a nome da v. a. 
B' maia uma prova do aantimentimeate de eari- 

dade de que eati psssuids «ea mignanimo eeraflo. 
Par esta fôrma, pais, aa nome doa pobrea a doa 

ampregadoa do aayla, aordlalmsnte agradaeo * v. s. 
a' aua grandiosa aaglo, aproveitando também * oe- 
aasiSo para ampliar a masao agradeeiotenta a todaa 
aa onlraa pessoas earidosas que têm eorrespondido 
«om seus donativos a« nosso psdido. 

Repetirei que tudo será aseito aom grande reso- 
nkeeimento; e que a Santa Casa pagará a transpor- 
ta da qsaaaqnar objaeloi, moveis, ntensis, genorus 
alimentieits, ate , oa fará a transporta, am prévia 
aviso. 

Por fallar em gêneros aUmentiaioa, nlo pcdamos 
ieixtT da agradater á di^na direetoria da eompa- 
nhU Paoliata a sua aaridosa reseloçle eebre o trans- 
porte grataito de geaaroa remettidis para oa aata- 
bslasiacantss pios dssU aapital. 

Deus qoeira pag^r em bangams, aansola(9aa a 
toda a serte de vsnturss a banefleia qae v. a. tem 
feito á Santa Caaa, a a mim partisalarmeote. 

S  Paula, 81 de Novembro da 1885. 

Illm. ar... „        „ 
O pravsdor da Santa Casa, 

Joio J. OUNçALVIS na ANDSADB 

■!»■*«■ 
Birth 

ÍÍS,T.Í VWrrwta irá ..«r^ado a ,ue j. 

November 22, at 03, ma do Braz, the 
Wife of the Revd. Pr. Croag, of a Son. 

Ao distincto medico-homceopa- 
thasr. Ganeiros Bastos 
Tenha uma Slhinht menor dadata anaea, que fei 

aeeomiaettida da grava aaferaidade, quo eamiahaa 
rapidamente ao ponto de tirar-aa a mooer vape- 
ranca d» reatabsleeimanto da eafsrma. laapirado 
pelo dsai-aparoa aob a impra«afa da aaia pr«fuada 
dO', ehaaei o diatiaat* sr Csaeiroe Bast**. «omi- 
derado o popalar msaloo hsaoajpatba, a qaem eon- 
flol   o  traUaeate  da   niaha   iaaeaeate o proeada 

Hoje, dtpoi* da aa aos de tratameato, taaba a 
satisfi«áe de deelamr a* pubi.a» qaa alia *<tá «oa- 
platamaato reetabileaida. ... 

Sei, por amigo* aaas, que e«ta digao prefleatonal 
«m bomoaipathia, tea feita naaaraooo aarativaa 
samalhsatsa, e agora qaa, pela aagnada vts, teah> 
a erova «a ainhaeaaa. vsaho trasai-a ao pablia*. 
que auito p*d* aproveitar, para a« allivio. d» 
;or:e a »i tio hábil haaaojathaa popolar a.daU', 
a qaea eim ssts mia pneedirnsatá doa prova da 
aiab ■ «iaaara gratidi*. 

8   Paulo, 88 da Navembro de 188B. 
FBAHCIíOO LOPES Vaueeo BBASâ, 

aegaaiaata aai«i»el<«d» á rna Direita, 83. 

Descoberta prussiana 
Caataüa aaa a falailsaflo aoa * aaa* da Loaga 

T,&«» • miaí^ra   aap^Ue*   agravado fU 

«xas. Jaata da Hyglaae, i o verdadeira—Péa Antl- 
haraerrholdariea do dr. C. Fleiaehaaaaa preparada 
pelo abaixo aaaigaade. Esta aapaolllea é aé «entra 
hanorrhoidaa a ai* é paaatéa. a ata dava aar «ao- 
faadido aoa a Aati-hamorrhoidarierda Loaga-VIda 
que aaa aator dis aspsaiHso (pára llloalo) a ao m«*- 
mo tempo iaanisa para «ofaroaidada da aatra ori 
com... 0 aator dia qae é bem doskdo, e aa areio bam 
lembrada — para o aomaereio — «na aasa d*a ers. 
lielle A Corop , larga de Rosaria n. S,—Laia Carlaa 
de Arruda Mendes. 

O LEGITIMO 
Vandoao na eaaa de Lebre, Irmlo & Mello ; em 

Taubaté. na uharmaala de l^rlaa Adolpha ; am Uo- 
laaatú, na laja da Oardaao a Alfrade ; aa tiantos. 
Ferreira da Sousa St Peixoto ; Rio da Janeiro, Silva 
ii .max & Oo»p. ; ResanH*. loja ds Fensasa ; M gjr 
mirim, aa pharmaaia Thareaio ; S. Jalo da Hoa- 
Viata. Agaiar 4 Irnlo ; Pooaa da Calda*, Vital 
Urnah-ilo & Comp. ; o em tida* as boas pharmn- 
«iaa. 50 10 

Illm. sr. Luiz Carlos 
Mendes 

de A. 

Ld-se na a*:aia da Bahin, de 0 ds Outubro pró- 
ximo paasado. 

A alegria do qae mo asbs possaido por vdr-ma 
hvju asmplotamunta reatabslsaido dos meaa terrí- 
veis insoinmodo» hemorrhaldario>, ma abriga a vir 
agradeoer-lha o beneSelo que ma Azaram os sãos 
apreciados pós anti-hamorrholdaries. 

Fis us* de dou* frassos, e ha quatro meses qae 
ms esho aompletamente bom a satlsfaltisslmo da 
lainh.i vida. 

João J lá Uarquet da Cunha. 
Bahia, 30 da Mirgo da 1885. 
Deposito geral aa Bahia—pharmaaia Caldaa. 

Aprovn 

Atteeto, aob jaramanto, o ser verdade qna José 
Antanio Barroso aaka-se tBo ruim de syphili. qae 
ea julgnsi-o morphatiau ; aou homem velha a nunea 
vi pessoa tS» ayphilitlsa somo o dito Birroao, a que 
tBo depressa sarou som o Lisor Antlpsoriso e «s 
Pós Dapuratlves ds Mendes, preparadoa pelo pbar- 
maceatmi Luiz Carlos de Arruda Mendee; o que 
»ttouto, eam prazer, em benoflaio dos doentea que 
vivem soffrsndo por nBo «onbeasrem sites doaa vá- 
Isntes remédios, parifleadorea de eangua. 

Fasenda de S. Joaquim em S. Carloa do Pinhal, 
10 da Agosto de 1884. 

Joaquim Fabiana da Cunha. 

Deposito em 8. Paula, Lebre, Irmlo & Mello { 
em Campinas, Albiae Quimarl*. a Eley Cerquelra; 
Rio de Janeiro, Silva Gamea & Comp. ; am Rezen- 
de, na pharmaaia Confiança; am Tanbaté, na 
pharmaaia do Adalpho ; Amparo, na pharaaaia da 
Cerdeiro ; am Piraeiaaba, Rlaardo Pinto ;. Ris-Cla- 
re, Miguel Rinaldi, e em todaa aa dregarlaa a 
pharmaaia*. _ 4—4 

S* PAULO 
M. Viilar, ez-contra-meatre da antiga casa 

Rannier St Cabral, mudou a sua offloina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel. 41 

Casa Branca 
Maneei Rélea, antiga Uumbà, velho a aaneaitua- 

('o traüsaate, vantsjasamanta «anheeido naa praças 
de S. Qançalo, Campanha, Itajnbá a Caba Verde, de- 
alara á praça e espeeialmente a saua amlgae e fre- 
guezae, que aontinúa naata «idade aom o mesmo 
ramo da negoaie. tende raaabido um riea * variado 
aortimento de tabugot, eioovti e folies, que venderá 
—só a dinheiro—no asn bazar de mexeriaos intitu- 
lado -armazém de paneadaa. 

Pada o aenaurao da todaa qna lha possam psgar, 
asm exsecçío mesmo da inimigo! passeaaa qaa já 
lha tenham quebrado oa o.aoa. 

Prop8a-aa igualmente a fazer aa segaintas ope- 
rações : 

—Rssebsr legados alhaioa a goardal-aa para ai; 
—Danoneiar a qoem qoer qna seja, «om tanto qoe 

dUszo lha advenna proveito, ainda maamo eontra 
qnalqaar amigo; 

—Ravolvar as aiozas dos martos, diante da famí- 
lia, para dananeial-o. indevidaniente perante ts 
vivo»; 

—Intrigar, por ataaado e a varsjo, ainda que para 
i»se seja preeiao andar essatando o que aa eonveras 
nas siaas slhaiaa. 

Garanta promptidB* e boa vontade no serviço, de- 
elarando mais que tal é a perfeiçBo de saa indus- 
tria, que nBo teme-se de em aonfrsnta da aena gê- 
nero, aom outroa de fabrieas estranhas, qaa aa apre- 
sentem na praça. 

Oatrosim deelsra que, havendo outro do igual 
nome, aaaignar-sa-ba, de ora om diante, Manoel 
Fallea. 

Casa Branst, 6 de Novembro de 1885 
3—8 MAHOIL FCLLIS. 

4*( 
POR  SEMANA 

AS VERDADEIRAS MACHINA3 DE 
COSTURA 

Vsnds-sa ea praataçSaa dé 1)000 par semarna, o 
deposito da asmpanhia, rua da Imparaariz a. 89 (an- 
tiga.) » » 

EDITAES 
Mansel Joiqa m da Andrade Jaaiar, presidente 

da mesa eleitoral da 1* saeçSs do distriato da sal 
da Sé, faz ssbsr soo qae eata viram qae na «leiçB* 
á q*a ae pratadea hoje para doas membros á Assam- 
bléa Proviaalal, raaeteraa votsa ea aegniotae si- 
dadBos: 

Dr. Antônio Cai* da Silva Prado    ..     ..    50 votos 
Dr. Carlas A.tnst» Oarsia Farralra .    ..    41     > 
Dr. Fraaaiaao D.as Navaea 83    > 

E pira «aaatar, aaadoa Uvrar a presente edital, 
qaa sara aflx> Io < pobliaid* pala iapraoaa. 

S  Paala, 83 de Navaabro de 188S. 

Manoel Joaquim de Kndrad* Jwior, 
Preeidaata- 

O prosideale da aosa oleiteral <ia tfiatrieto do aor- 
ta da paroahis da Sé fas pobliao qaa abtiveraa 
votes par* dapntaloa  proviasiaaa «• ora. 

Dr. AaUaio Caio da Silva Pralo,   advo- 
gada roeidsato aa rapital 56 vatoa 

Dr. Caries Aagaeto Garota Ferreira, ad- 
vogado aa S   Paalo 36    > 

Dr. Fraaaiaaa Da» Novaas. advogada re- 
aidoata oa S Paalo 18   » 

Or   Aagaeto da Seeza Qaeirax. ai vagado 
aa «apitil 1    t 
B p<r« qae sh^gvo s eotiii i da todas aiadoi paa- 

sar o praasnta siüãt qã«sa>á   «Ssaja *«   porta d.- 
odideio o p*bl saio pvla iapreara. 

S. Paais, 13 da Navsabvo 4* 188S. 
OiOrtal Marqaaa Cantiab*. 

Preoidauu 
Jad* Aivarao da 3 qoaira Baaao, 

O dr. tluaoel Antônio Üatra Radrigaaa, prasldaat* 
da aoas alai tarai da 8* eaafáa do dia tr iat* da Sal 
4a parosbia da tíé, fas aabar aaa  qaa aata viram 

2 ao aa elslçlu pruaedida hoje para dana aaabroa 
Aoaembléa   Lagislaliva   Praviaelal   reaabaraa 

vatoa oa «agulatas eldadloa i 
Or. Aatoaio Gaio da Silve Prsd* Ot vetee 
Dr. Carlea AagBatiGaraia Ftrrelra       89   » 
Dr. Fraaaiaao Dia. Navaea 15   > 
Dr. Joio Meadas d* Almeida 1   a 
B pare aonotar, maadea lavrar * praeeata edital, 

qaa será pab'laada pela imprenaa. 
Eu, Carlos Rolo, seerstano da maaa,  o aaaravi. 
8. Paula, 83 da Navembra da 1885. 
 Manoel Antônio Datra Rudriguaa. 
Pelo preaeata faço publiea que na alelcC* que aa 

prosadau hoje em aagando eaeratinio para membros 
da Aaaambléa Lagialativa provinalal, daa a raeal- 
tado seguinta i 

Dr. Antônio Caio da Silva Prada    .. 79 vetea 
Dr. Franaiaao Diaa Novaaa.,         46   * 
Dr. Carloa Aoguato Garai* Ferreira .    ..    80   > 

Paroehi* da Cenaolaçlo, 83 de Novembro de 1885. 

O presidente da meaa, 
João Mendoi d» Silva. 

O dr. Manoel Jorge Redrlgnea, jniz da aaaantea 
nesta Imperial aldade de 8Bo Paalo e aan termo 
ata. 
Faz sabsr soa que o presente edital viram, qaa 

o porteiro doa anditurlos José Ssbaatilo Pereira, 
ou quam aaaa vasea fizer, hada traaar a lailBo d* 
venda e arremataçüa ao dia 88 do eorrenta mea, 
nas portão do odifloio de {oamara mualaipal, a. 10 
horas da manhB, depoia da  audianala, a aagniate i 

MOVEIS 

Uma aalxa volba, uma aaisinha da pau, ama ea- 
aa va valha, um maahada, ama eavadaira, uma en- 
xada valha, ama masa ordinária, am banso valho, 
um banq ninho, nu banjo velho oom gaveta, ama 
mesa pequena, am eralorio pequeno, om earretinha 
som miad.izas da ferro, uma marquesa valha da 
taboas, uma plsina velha, uma lanterna valha, 
ama grelha, um ralo de folha.de flandree, am peta 
pequeno, nm barril pequena, uma ahalaira * quatro 
panellae da birro, furmaudo estes movais um lota, 
e reformada a SUEI avaliaçBo na qo mtia da einso 
mil réis (5)000). 

RAII 

Uma morada da eaaa térrea, aeatraida d* tijoloa, 
eem am* porta e janalla de «idraça na frente, alta 
no legar daaaminada Hnmaytá (aatra a rna da aa- 
trada Vergueiro e o matadouro pabliao) fragnezia 
do sol d* Sé, sontandn de frente 3, 87 metraa aabr* 
8, 40 metros de fundo, oom ama janalla na aitio 
e nm qnarto no fundo, aom entrada indspandente, 
aonstande aa aonfrontaçOs. aa bilhat* de praça aa 
poder do porteiro ; reformada a aaa avallaçlo na 
qnantia de quinhentos mil réia (SOOJOOO), perten- 
aenta a* aapolio do finado abintaatato Sabina Jesé 
da Graça. Qaem qnizer lançar * arrematar ditoa 
movais a aasa, deverá aaaparaaer aaa pertaa de 
adiflaio da aamara mnniaipal no dia • hora anpra 
menaianadaa, a flm de offeraaar ea aena lanços ao 
parteiro. B para qna shegna aa «onhetiaento da 
todos ss interassadoa mandou lavrar o presente qaa 
será sfflzado no lugar do «ostuma a pnblieado pala 
imprenaa. Dado a passado naata imperial aidade da 
SBo Paulo, aos 19 de Novembro de 1886. En, Maneei 
Joaquim de Toledo, essrivBo da ausente* a aubaere- 
vi—ilf«inoa< Jorge Rodriguet.        («8, 84 a 80) 3—8 

O dr. João Bernardo  da Silva, jniz da paz 
presidente da mesa eleitoral do distrioto do 
Sul da parocbia da Sé desta imperial cidade 
de S. Paulo, etc. 
Faz saber a quem interessar, que em vir- 

tude do offloio da Câmara Municipal de 19, 
quu por offloio do ezmo. governo da provinoia 
de 18, tudo do corrente mez, foi designado o 
dia 20 de üozembro próximo futuro, para ter 
logar a eleição da cargo de vereador que 
tem de preencher a vaga deixada pelo cida- 
dão JoSo Antônio Ribeiro de Lima, que re- 
nunciou aquelle cargo, optando pelo de col- 
lector das rendas provinciaes. Convoca, por- 
tanto, na forma do art. 103 do regulamento 
n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, aos 2a, 3* 
e 4° juizes de paz do distrioto do Sul da paro- 
cbia da Sé, tenente Manoel Joaquim de An- 
drade Júnior, dr. Joaquim Pedro da Silva, 
Benjamim Constant) de Oliveira, e aos qua- 
tro immediatos em votos, dr. Manoel José 
Chaves, dr. José Cândido de Azevedo Mar- 
ques, tenente Francisco Xavier de Mattos 
Salles e Francisco Justino da Silva para com- 
parecerem no dia 17 de Dezembro, ás 9 horas 
da manha, no ediflaio da câmara municipal 
para o flm de proceder-se a eleiçSo da masa 
que tem de presidir a eleiçío na 2* sacçBo, 
devendo installar-se a mesa, no dia 19 de 
Dezembro. 

Convoca mais, nos termos dos arts. 99 e 
100 do mesmo decreto, para compareceram 
no dia 19 de Dezembro, ás 9 horas da ma- 
nha no paço da câmara municipal, para se 
proceder a organtsação e installaçlo da mesa 
que tem de fnneoionar no dia seguinta, 20, 
aos cidadãos votados para juiza* de paz, os 
srs. 2* tenente Manoel Joaquim da Andrade 
Júnior, 3* dr. Joaquim Pedro da Silva. 5* 
dr. Manoel José Chaves e 6*dr. José Cândido 
de Azevedo Marques. 

Bgualmente convoca, na forma do art. 124 
do regulamento, aos eleitores da 2* seof ao 
do distrioto do Sul da parocbia da Sé, para 
comparecerem no referido dia 20 de Dezem- 
bro, às 9 horas no edifleio designado, para o 
fim de elegerem um vereador da câmara mu- 
nicipal, devendo suaa cédulas sarem escriptas 
em papel branco ou annilado e conter nm aé 
nome, nSo devendo ser transparente, nem 
conter marca, signal ou numeração, nem 
assignadas, fechadas de todos os lados, com 
o respectivo rotulo. 

E, para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente para sar pu- 
blicado pala imprensa e afflxado no logar do 
costume. 

Sul da Sé, S. Paulo, 20 da  Novembro da 
1885. Sn Francisco Carlos Augusto de An- 
drade, escrivão de paz, o escrevi. 
5—2 João Bernardo da Silva. 
João Mendes da Silva, juis de paz presidente 

da meza eleitoral da parochia de N. Senho- 
ra da CODSOISçSO e  S. JcBo Baptista,  da 
imperial cidade de S. Paulo, etc. 
Faz saber a quem interessar, que em vir- 

tude do oficio da Câmara Municipal de  19, 
qne por oficio do exmo. governo da   provín- 
cia de 18, tudo do corrente mez, foi designa- 
do o dia 20 de Dezembro próximo facturo, 
para ter lugar a eleiçílo do cargo de nm  ve- 
reador que tem de preheccher a vaga   dei- 
xada   pelo cidadXo João Antônio Ribeiro de 
Lima, qne renunciou   aquelle cargo, optan- 
do pelo de eollector das rendas proviaeiaaa. 

Convoco pertanto, na forma do art. 98 do 
reg. n. 8213 de 13 da Agosto de 1885,  para 
comparecerem no dia  19 do  dito   mez  de 
Dezembro, aa 9 horas da manha, no edifleio 
da escola publica do bairro do Arouche, para 
se proceder a crganisaçio e    iostallaçáo  da 
meza, qae tem de faocaiooar no dia  seguinte 
,20 d<4 Dezembro) «oa cidadãos  votado»  para 
inizea de paz, nos lermos dos  artigos  99  a 
100,   CS ãêuuoii í : 

2—Capitão F saalsco i» Piala Xavier da 
Toledo 

3—Dr. Vicente Ferreira da Silva 
4—Jesuioo Joaé Pasehoal 
&~-Capiao Faliamiao Viaira Cordeiro- 

Convoco iffnalmanta oa forasa do art. 194 
do reg. aos aiaitorea desta paroekU, para 
oomparaoarüm no dia 20 do rafarido asac da 
Dezembro, as 9 horas da manhl, ao adUUio 
deaignado, para o flm da alegaram um mem- 
bro da Câmara Mnniaipal (art. 189), deven- 
do suas cedalaa sarem asoriptas em papal 
branco ou anilado, nlo devendo «ar transpa- 
rente, nem tar marca, signal ou numeração, 
nem assignadas, fiohadas da todos oa lados, 
com o competente rotulo; na forma do art. 
141, é obrigado o eleitor antes da votar, 
exhibir sen titulo na maza; art. 181, 4 
permittido a o candidato na organisaçlo da 
meza apresentar seu Usoai eleitor da paro- 
chia. 

E para que chegue ao conheeimanto da 
todos, mandei passar o presente, para aar 
publicado pala imprensa, a afflxado no lu- 
gar do custome. Dado a paasado em 20 da 
Novembro de 1886.—E an Domiogoa Ooa- 
çalves esorivio qne aaaravi. 

5—8 João Mendes da Silva 

ismmGios 
O dr. Pedro Vicente d* Azevedo 

partialpa áa passos, d* aaa amisada * Nlaffoa faa 
mudou-se, temperariamo*to, para s rna da Manaa- 
nhor Anaeleto n. 38,   fregaasia do   Braa.       M—i 

Cabras 
Vendem-se barato duas aom nm fllho cada 

ama, e dando bastante leite ; se informa aa 
rua Direita 34, armazém 8—1 

A dOO réle o stmoeo. 
Vende-se át rua dm Ket*c*0 11 

a*, g* e dom.)     a-i 

]VLecLioo 
O dr. Cavalheiro resida á rna do Braz  o. 

17, antigo 44, onde dá consultas.   Attende 
a chamados a qualquer hora, mesmo daranta 
anoite. 30—18 

Escravos fugidos 

-4 O O «) O O O 
A dois annos mais on menos desapparaea- 

ram os escravos seguintes : 
Braz* de côr preta, maio fala, alto, 

espigado, rosto comprido, tem uma cioatrix 
atravessando o pescoço. ' 

Olymploa de côr parda, altura regalar, 
um pouco cheio de corpo, cabellos soltos a 
grossos, deve estar bem barbado, tem signal 
de queimadura em am dos péa. Quem oa 
prender e entregar ao abaixo assignado será 
gratificado oom a quantia acima, livre da 
todas as despesas. 

Santa Clara, 18 de Novembro da 1885.— 
Casa Branca. 10—4 
 Antônio Chrispim de Abreu. 

Sitio e chácara 
Vende-se em Mogj das Cruzes am aitio 

de 00 a 70 alqueires, com dea mil pda da 
café jà dando, grande casa de morada oom 
quartos de guardar mantimentos, senzalas, 
engenho de canna, grande pomar, boa a 
abundante água, etc. 

Vende-se também uma chácara, am am 
dos arrabaldes da mesma cidade da Mogj 
das Cruzes, oom grande casa, tendo trás sa- 
las de frente, forrada, assoalhada a envidra, 
cada, com nm grande quintal todo plantado- 
grande pasto e água dentro, 

Para vér e tratar com o vigário da paro- 
chia e oom o tenente José Theodoro Xavier 
Filho, na mesma cidade. 

10-» 

Casa 
Vende-se uma caaa sita a rua do Barlo 

de Iguape fazendo o quintal frente para oa- 
tra rua onde pode-se edifioar outra aasa, 
tem poço e água da Cantareira, a o preço 4 
asais que módico. 

Trata-se  com  Publio de Mendonça    & 
Comp., Travessa da Quitandan. 5 A. 

3-8 

UAH9I CUCO 

Anglo- Brazileiro 

Companhia equesK gyninaslíca, aciobitifli. 
i mimici 

Empreza e proprledaul* do 
aflranmdo    artista 

|oao êms |libíiro 
imursiDo svecuso 

ORAttDE     IWOV1DAOB 

FUNCÇAO DE GtALA 

Honrada com a presença de S. Exc. o Sr. 
Conselheiro Presidente da Proviaala. 

HOJÍ 

Em beneficio da 

LÂÜRÂ GOMES 

I 
Katrta do DIRECT03 da aompaahia 

uo sen predilecto trabstlha da 

IRIANOULO ■CAMO 

B.=-A   bsneflciads  desde já agradaaa 
eordialmaata a todaa  as pamaaa qoe 
qnizaren honrar osi 
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ROUPA BRINC 
mrsasam 

para mesa e 

para toilette 
EUA DA zxpninu 

Esquina da rua  da Boa-Viita 
/•   ,. 

BK 35SS Vicente de Axo-vo- 
do. adrogado :—Roa do Ypiranga n. 26, 
dM 9 A« 18 da manhl.  

Awgwto K*le«lad* nadoo • ••> M*rip- 
tMia • r«aid*ati» para e pradio D. 71 (DUM) da raa 
Floraatia d* Abrau ■ Poda aar praaorads tadoa aa 
ilmt Btei» daa 7 4a 10 hafaa da aanhl. 10 

A. A. da Vonaeoa e Rafbel 
Ck>rreIa,a«dvog*do, Rio Claro. Inoambom- 
■e de todos oa nsgooioa foreoies, ainda fora 
de •eu domioilio. Toda a correspondência 
■obre negócios de escriptorio é com o segando 
annmeiante.  

Advosado.—O daater Sargio da Caatra Um a 
aan aiaripiaria na roa Ditaita n. 26, aobrado, «oda 
péda ia» praaarada da* B horaa da manht ia S da 
tatda. Raaidaatia Campai Elyiaai, raa da Alamada 
de Tttaaph» a. 8. M—lfl 

Oa advocadoa.—Dn. Alberto Bê- 
umat e Alfredo Roeha.Rua do Rosário, 48 
Rio de Janeiro. 

1MUBDICO 
Dr. Enlallo.—Consultas á ma da 

Imperatriz n. 47, do meio dia áa 2 horaa. 
Chamadoa 4 sua residência no largo do Arou- 
ohe n. 50, ou 4 Pharmacia Popular—raa 
da Imperatriz n._6.  

O AdvoMdo dr. Amai dor da Cu- 
nlia Bueno tam iaa aaariptaria aa raa da 
laparadar a. 8—S. Paala. 

M>r. lx»pea dos Ai\|o« «iunior- 
advo^ado.— Escriptorio— raa Direita, 
10, aobrado. laoumbe-se também de causas 
(ira da capital e especialmente no íôro de 
Santea.  

Advogado.—O dr. Antônio Augusto 
Bittencourt tem o sen escriptorio à rua Ma- 
nioip^ln. 14. (lat») 30-83 
Advogado dr. Joio da Si a Alboqaarqna 

Travaaaa da 8* a. 4. Sari anseatrado daa 10 da ma- 
pilaaida Urda.   

Conaellaeiro Manoel Anao- 
olo OnarlM» de Azevedo e dr. 
JToab Pereira Monteiro, advo. 
gadoas—  «sshptorio raa de S. Beato 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Freira de Carvalho advogado com os srs. 
oonselheiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na Ia e 8* instância, 4 raa de S. 
Beato n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da proTiaeia.  

S7SÃ5   0AJMBUC4GUKZA8 
rooel>em-ao dlrcsotaineate, no 
9aM&o .Klegaatte, vendem-ae a 
appUoak^n-ae. 

Traveaaa da Quitanda n.a. 
Coqueluche—Oura garantida com a 

—COCCINA.—Yende-ae unicamente na Dro- 
garia Contrai Homoapathica do dr. Leopoldo 
Ramos.—Largo de S. Bento n. 10. 
 . . ^ _ 

GOIWXRA   A 

EHBRIUm 
PKKPARAÇiO DO 

Dr. Pockings, da Rússia 
Niò seria preciso referirmos aqui as conse- 

qüências desoladores que o terrível vicio da 
embriagtiez tem trazido 4 sociedade e áquel- 
les cujo habito inveterado às bebidas alcoóli- 
cas nlo encontram repressão alguma que 
tolha a sua continaaçSo; nfo seria preciso 
isto para que apresentando ao publico a pre- 
ciosa descoberta, do dr. Pockings, fosse reco- 
nhecidf, a importância desta preparaçlo que 
tem sido recebida com grande satisfação por 
toda K Europa e America do Norte. 

Com a applicaçao deste especifico, a pes- 
soa por mais viciada 4 embriaguez toma tal 
averslo ás bebidas alcoólicas, que jamais 
poderá se habituar a ellas; isto porque só 
o cheire é bastante para revoltar-lhe o estô- 
mago e causar-lhe náuseas. 

Prego de frasco   .   4$000 

Unia» depesiUrios : Peixoto Estella & C. 
em frente ao Hotel de França. 

(Alt.) 30—6 

Sm eumprimento 4 resoluçle da meza da 
Santa Casa de Misericórdia, faço publico, 
que aehandc-ae vaga a casa térrea n. 83 da 
raa da iasferatriz deata cidade, será a mes- 
ma dada 4e aluguel aquera melhores vanta- 
gana offerecer. Assim, os srs. interessados 
poderio apreaenUr suas propostas até o dia 
80 do wAãsais ao irmlo 1* proonrador sr. 
dr. Lins de Yasconcellos, escriptorio na 
aMasu raa a. 3   1* andar. 

S. Paalo. 17 da Novembro de 1885. 

J. M. de Sampaio 
5—8 8* procurador 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de anioiaes 

IAL PTJMATI70 Dl SAMILL 
W. um pargante enérgico, de am effaito 

seguro aiatn todas as aafuaidadas dos ani- 

MK 
SooMté   de  Xranaporta  Mari- 

tlmea ii vapeur 

O  MAUN1F1CO  PAQDBTB 

BE AKN 
Esperado de Buenos-Ayres até o dia 83 de 

Novembro, sahirá para 

BVOIVO i purgante indieaçfo mi- 

Um pargaate 
Seis dito* . 
Dosa £íc« 

JPBTKOTO 

MO 
28500 
41000 

.L.A ék 
dt França. 

Maraellia 
Gênova e 

Napolea 

no dia »-* de IVovembro do 188tf, 

Para fretes, passageiros  e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Casa Grarranx 
Fischer, Fernandes é Comp. 

SUCCESSORES 

Rua da Imperatriz n. 3tt 

8. PAUL.O 

Pode-se tratar também com CALDERA.RO 
& G0MP. 8—8 

WÍV A     DIREITA 

I 
No Ribeirlo Preto, fazenda do dr. Mar- 

tinho Prado Júnior contracta-se factura de 
vallos, a rasfio de 1$500 a braça, tendo 18 
palmos de largura, 11 de profundidade, e 
8 1/8 de lastro. 

Ha grande porçSo a fazer-se. 
10—4 

APHRODISIACO 

o mais poderoso e efficaz contra 

E'0 

I.1QUEUR   DE  -VEIVUS 

Esta importante proparaçSo é completamen- 
te falta de principies nocivos, taea como can- 
seiridas. phosphoro, camphora, etc. etc, e 
reconhecido está o Liqueur de Venus como 
nma preparação útil e saudável. O prospecto 
que envolve o vidro explica o modo de usai-o 

Frasco—5 francos ou 23500. 

PEIXOTO ESTEIRA A C. 

Em frente ao Hotel de França 

S. Paulo 30—11 

(ielo e sorvetes 
Vende-se na confeitaria de Adolfo Nagel- 
Rua da Imperatriz n. 18 placa. 10—5 

Aos srs. criadores e^proprie- 
tarios de anímaes 

OmDSlHO 
Esta importante preparação serve para 

engordar e desenvolver o crescimento dos 
animaes, puriflcando-lhes o sangue, dando- 
lhes ao mesmo tempo abundante pello, 
brilhante e macio, livrando-os da peste] 
gafeira, conservando-os sadios   e  vigorosos! 

Lata com 12 rações . . . 1$500 
Lata com 180 raçdes . . . 1C$000 
Lata com  360  rações    .    .    . 18S000 

PE1X.OXO,   ESTELLA  A   C.» 
EM FRENTE AO HOTEL DE FKANÇA 
    JSL  JE^a/uJLo     3o-.a 

Agencia Central 
Vi   TERRENO 
Vende-se, por módico preço, um terreno 

no Braz com 9 metros de frente e 70 e tan- 
tos de fnado. Trata-se com Publio de 
Mendonça & Comp., Travessada Quitanda 
a. 5 A. a   u 3—3 

<&&&&& 
5Frecisa-se comprar 2 pequenas   casas no 
centro da cidade ou iumediações. 

Trata-se com   Publio   de   Meodonça   & 
Comp., 

_    3—3 

SrOOO^OOO 

Precisa-se desta quantia sobre h/potheea 
de 3 propriedades  na  rua do  Conde  d Eu. 

Pobiio de Mendonça ã C«mp., 
Travessa da Quitanda n. 5 A. 3—8 

IM1 

^^♦•«^a   do Ypiranga.-Prêmio 
maior cem eontoa de reis. Kxtraçfo impre- 
tenTeiasente eas 10 da Dezembro—Bilhetes á 
veada aa casa Do;:Taes Nanes. 

Grande a variado sortimento do roupas impermeáveis aobretutloa, 
oapaa, ponobea, eavoura, pernelraa, polatnaa e aapatoa, de bor- 
raoba, paramata, cazlmlra e diagonal Impermeavela» rece- 
bidos directamontu dos conhecidos fabricantes >%nderaon Brotbera de Londres, 
vendidos por preços de importadores. 

Especialklado de guarda-chuvaa franooZ' s o inglezos. 
No importante Estabelecimento de roupas feitas fran- 

cezas para homens e meninos 

Au  Bon lliable 
4/7 e 49~KTaa Direita 

10—6 (De 5 em 5) 

I>íOVA 11EMESSA 
DA 

Única e verdadeira cerveja haviera 

a qual tem tido rapidamente tão boa aceitação e sendo também 
a única recommendada pelos médicos aos convalescentes chegou 

Ao Deposito Normal 
53~Bua da Imperatriz- Telephono n. 170 

15 10 

*■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitKo-tenenta Castro e 
Silva 

Sahirá no dia 26 do corrente ao meio-dia, 
para 

PuraaaKuA, 
Antonlna» 

8anta Gatharlna. 
Rlo-Orande 

Pelutaa. 
Porto Alegra, a 

—     -    ^Idéo 
RMtbe «arga   psuarairas 

Trata-se como agente 

Montewldéo 

hU Âfttenit Vmin in lutoi 
Aun Xavier da Silveira a. 93 

SANTOS 

NOTA.—Recebo-se os conhecimentos atA 
a vnspera Ha sabida do caaunto. 

80CIB>TB* OE'I«B»AAI.H 

^^   Xarope de Casca de Laranja amarga 

9 XOJDXJiFtEJTO de JPOTA.SSLO 
▲PPaOVADO PULA JUNTA DK HTOIBNB DO BHAZU, 

To4o o mundo conhece as proprieda- 
des do lodureto de potássio. Os mais 
dlstinetos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Sõrs 
Dres RICORD, BLANCPE, TBOUSSBA.U. 
NèLATON, VIORRT, ROOBR, obtinerão os 
melhores resultados no trãtamealo das 
vitecoSee escrophulosas, lympliati- 
cas, oamerosas, tuberculosas, nos da 
carie doa ossos, dos tumores bran- 
cos, da papeira ou bocio, das mo- 
léstias enronioas da pelle, da agrura 
do sangue, doa acoiaentes secundá- 
rios • teroiarios da syphilis, cto. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gastralgicos. 

Em vista cristo, o; medico? acima men- 
cioDadus escolherituuor excipiente d'este 
famoso n-miídio, o Xarope de casca 
de laranja amargado Laroze, o qual, 
por sua ai-ção tônica sobre os órgãos do 
apparclho digestivo, facilita a absorpçuo 
de iodureto do potássio, previne qual- 
quer irritação e perinittu que se continue 
o traUime-nto sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

DH 

Noa mesmos deposites aoh&o-se os seguintes produotos da J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZE^r^VTÔNICO, &NTI-NERV0S0 
CMrs u Oaatrltw, Outralalas, Dy»p«psla, Doros • Calmbram d «stomago. 

XAROPE SEDATIVOur.
dí.".'^„BR0MURET0 DE POTÁSSIO 

Coilra apileiMia, ByaUrloo, Bsaaa da B. Oay, Insomnla du Crianças durante a dentlçBo. 

XAROPE FERRUGINOSOe^^^HoPROTOlODURETO^ FERRO 
Catm a ânemls. Chlero-anemla, CATM pallldaa, Floraeibrancaa, Raobitlame 

gipuitt m Mu u tssi Sngartu do §nMÜ 
Paris, J.-P. LAROZE e O, Pharmaceuticos 

, KUE 0BS LI0HS UIHT-PAVl, 2 

A MUfXft XfMM ás PMLl* MU» fri* um d* 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEQRAND. Fornecedor de Curte de Rússia. 

ni   »   «II 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇiO Ml/U/M 

ORIZA-VELOÜTÉ 
«•Mo M/I nc4ltã do 

0*0. tcniL. 
O Bils aun pua t Hl*- 

ESS-ORIZA 
Hrfumêt d* fotfu M 

ORIU-VELOUTÉ 
fóHnõiifÂiiint 

I 

Transports Maritimes á vapeur 
O PAQUETE 

fl^OITOLf 
SAHIRÁ." DE SANTOS 

ao dia 85 da Mavsmbre am diraitara paia 

ÜHaraelba, 
Gênova* 

Napolea. 
Trleatre. 

Viagem rápida. Presos baratos. 

CASA  OABBATTX 
<«O-R VA. I»A. IMPBUA.TRIZ.^AO 

Trata-sa Umbem som D.   CALDBRARO *  C. 

 RUA OIREITA J-ní 

Vorddiatiebr Uejd df BNBM 

8AUIOA. DBj SAIVTOS 

FABA ■ 

ORIZA-OIL,  01«o ipatrs.  om   0»b*Uo^ 

OPPRESStO 
XÉMS 

UrilUMDUU 
Aiplr»-»e * ftimiça qoe penetra no peito acaJma o STmptcma nerroao 

• «pectoraçaõ ertrort»» aa mncçOes dos orgaõ» reeplrafortotuorT0"0' 

ASTHMA NEVRALGIA8 
OURA 

hi» asuitt une 
taeBIU 

*m «•"" ** * CaFSC, 1 sa, raa •'-Laaan. «■■ rarla 
■epopnartoe yn Si. fx»!» / joio SftgBB&J^MÉ * O^  

Í8 »Sr?ri.í 20 

Trabalhos para bordar, próprios para presentes de natal 
como sejam : 

Chinellos, almoírLd.as, Iam- 
brequins, tapetes, e cantonei- 
ras bordadas a lan e seda. 

Tinsi-si sé 

Ijlsbosa 
Antuérpia 

Bremen e 
HomborgO 

\ O VAPOR ALLEMÃO 

BERLIM 
Esperado no fim do mes, sahirá ao dia 10 

de Dezembro para os portos aeima. 
Este vapor conduz medico e criada » bordo 

e tem magniflcaa acommodaç«es para paaaae 
geiros de primeira e terceira classe.   '~ 

Para fretes, psssagens e mais inforaacfM 
trata-se com os agentes ^^ 

Zerrenner, Bülow <fi C. 
Rna de José Ricardo n. 2 

RUA DIREITA 43 

104 U«. A   DA-IMPERATRIZ. 

ABACAXIS SUPERIORES 
Veade^e na oeoíaitaria da Adolfo Nagel. 

RUA   DA   IMPERATRU «.   •« 


